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Beira Mar 

não se impressionou 
com a Serra e voltou 
a emparceirar 
no grupo dos segundos 

Na jornada de ontem do Nacional da TI Di- 
visão, o Beira Mar foi à Guarda «arrancar» um 
precioso empate que serve as suas aspirações já que 
assim continua no grupo dos segundos, agora com- 
posto por quatro equipas — Torriense, Beira Mar, 
Guarda e Académico de Viseu — todas a um 
“escasso ponto do União de Leiria. 

O Estarreja uma vez mais não foi capaz de 
suplantar o Estrela de Portalegre, que parece 
destinado a fazer bons resultados no Campo Dr. 
Tavares da Silva, e o Oliveira do Bairro também 
não conseguiu ir além de um empate no seu prélio 
com o Feirense, começando a equipa treinada por 
Sarrô a ficar numa posição pouco cómoda na tabela 
classificativa. 

De vento em popa segue o Pessegueirense que 

— Pessegueirense mantém-se 
no trio da frente 

integra o grupo do trio da frente, disposto a 
conseguir uma boa classificação neste ano da sua 
subida aos nacionais. 

Nos escalões mais jovens o destaque vai para a 
equipa juvenil do Beira Mar, que averbou a sua 
sexta vitória consecutiva, com o pormenor de ser a 
única equipa na sua série que ainda não sofreu 
golos, levando já 22 tentos marcados. 

Sem resultados surpresa iniciou-se o Cam- 
peonato Distrital da I Divisão. 

Ler mais noticiário desportivo no interior desta 
edição. 

  

  

    

repouso em Camp David. 

TON — A primeira dama dos Estados Unidos, Nancy Reagan, 

recentemente operada a um cancro no seio, responde a algumas 

perguntas dos jornalístas, antes de deixar a Casa Branca para um breve   
  

Política de cooperação 
ER 

Seminário permitiu aproximar 
perspectivas 
políticas 
e técnicas 

Com a presença do director-geral adjunto da 
Direcção-Geral de Desenvolvimento da Comissão das 
Comunidades Europeias, A.J. Faiclough, encerrou 
Ontem, em Aveiro, O primeiro seminário sobre o Fundo 
uropeu de Desenvolvimento e a Cooperação para o 
senvolvimento, organizado pelo Instituto Amaro da 

Costa e Instituto Luso-Africano para o Desenvolvi- 
mento e Actividade da População. 

Durante os trabalhos, que decorreram sob partici- 
Pação activa, foram apresentados os processos de acesso 

empresas aos financiamentos do FED. 

(Cont. na pág. 4) CODECS: e Desenvolvimento foram tratados em Aveiro 

Estatísticas Sociais 
e política de cooperação 
debatidas em Aveiro 

artes 

plásticas 
Na foto podem ver-se, 

além dos deputados 

Gilberto Madail e Luís 

Seraldes, o governador civil 

de Aveiro, Sebastião 

Marques, e artistas 

Moçambicanos.   LER NA PÁGINA 2 

Moçambicanos expõem 

DESENVOLVIMENTO 
COOPERAÇÃO | 

   
    

    
O secretário de Estado de Emprego e 

Formação Profissional presidiu em Avei- 
ro à sessão de encerramento da II Reu- 
nião Internacional sobre Estatísticas So- 
ciais dos Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa que durante cinco 
dias reuniu participantes daqueles países 
para debaterem matérias relacionadas 
com aquele tema. 

No final da reunião, uma das conclu- 
sões apontadas foi a necessidade de se ter 

NESTA EDIÇÃO 

Reunião da Câmara 
de Águeda: acessos 

à auto-estrada 

e desvio da EN1 
BEZ CR NA PÁGINA 4 

Lista «A» venceu 

eleições distritais 

do PSD 
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Mantém-se agitado 
o ambiente 

na capital 
sul-coreana 
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Assembleia 

Municipal de Aveiro 

reúne amanhã 

ERR ZR NA PÁGINA 3   
em conta, nos estudos e trabalhos de 
carácter estatístico a promover pela OIT, 
a realidade dos países de Língua oficial 
Portuguesa e a existência de uma língua 
comum. 

Sobre a II RIESLOP e o seminário 
sobre política comunitária de cooperação 
que decorreu e terminou ontem em 
Aveiro pode ler mais informações no inte- 
rior desta edição.
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Na Galeria «A Grade» em Aveiro 

Moçambicanos 
expõem artes plásticas 

Na noite do passado sábado, na 
Galeria «A Grade», na nossa cidade, 
viveu-se um momento de alto signifi- 
cado social. Foi inaugurada uma ex- 
posição de pintura de artistas mo- 
cambicanos inseridos na Comunida- 
de Portuguesa da Afica do Sul, acto a 
que estiveram presentes o Governa- 
dor Civil de Aveiro, Sebastião Dias 
Marques, o deputado da Emigração 
para fora da Europa, Luis Geraldes, 
que se deslocou de Lisboa proposita- 
damente para estar presente neste 
evento, e db deputado independente 
pelo PSD, Gilberto Madail. 

De registar a grande afluência de 
pessoas interessadas por estas coi- 
sas da arte, designadamente de anti- 
gos residente em Africa, nomeada- 
mente em Moçambique, no que cons- 
tituiu uma oportunidade para rever 
rostos que já se não viam de hã 
muito. 

QUATRO DEZENAS 

DE OBRAS 

Os artistas que agora expõem na 
«Grade» integram todos a TAM - Ter- 
túlia de Artistas Plásticos naturais de 
Moçambique e têm nesta exposição a 
sua 10.a mostra, depois de Joanes- 
burgo (Maio de 1984), Pretoria (No- 
vembro de 1984), Joanesburgo (Outu- 
bro de 1985), Pretória (Novembro de 
1985), Universidade de Witwatersrand 
(Abril de 1986), Germiston (Maio de 
1986), Cascais (Junho de 1986), Esto- 
ril (Outubro de 1986), Joanesburgo 
(Abril de 1987), e de novo em Joanes- 
burgo, na mostra de «Arte Portuguesa 
na Africa do Sul», integrada nas 
comemorações do Dia de Portugal, 
em Junho do corrente ano. 

Esta é, assim, a terceira vez que 
os artistas da TAM expoem em Portu- 
gal, estando representados os artis- 

tas Maria da Luz, Antero, José Pádua 

Rodrigo Pombeiro, Walter Koch, Ro- 

gério Andrade, Raul Silva e Eduardo 
Koch, num total de cerca de quatro 

dezenas de quadros, alguns dos 
quais de alto valor artístico e que re- 

tratam bem a ambiência africana dos 
seus autores. 
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QUEM É QUEM... 

  

ANTERO, fez a sua primeira «mos- 
tra» aos 10 anos de idade, aos 12 tor- 
nava-se aluno do mestre impressio- 
nista Frederico Ayres e com 17 anos 
apenas fazia uma exposiçvo de retra- 
tos que receberia da crítica os mais 

rasgados elogios. 
Parte da sua actividade tem sido 

dedicada à publicidade e à arte co- 
mercial. Desde 1970 que tem vindo a 
produzir alguns dos maiores murais 

da Africa do Sul. 

MARIA DA LUZ frequentou na capi- 
tal moçambicana o Curso de Dese- 
nho e Pintura do Núcleo de Arte onde 
foi aluna de mestre João Ayres. Ex- 
põe desde 1949 e possui obras distri- 
buidas por inúmeras colecçoes parti- 

culares. 
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JOSE PÁDUA, nasceu na Beira é 

um verdadeiro autodidata tendo já 

participado em numerosas exposi- 

ções na Africa do Sul e em Portugal. 

Foi eleito «artista plastico do ano» em 

1966, pelo jornal «A Tribuna», de Mo-   

çambique, e foi galardoado com vá- 
rios prémios de Pintura e de Dese- 
nho. Entre 1974 e 1981 foi bolseiro da 
Fundação Calouste Gulbenkian, fre- 
quentando um curso e especialização 
em gravura. 

  

WALTER KOCH estudou na Escola 
de Artes Technikon, em Pretória. Em 
1972 ganhou o Grande Prémio da 
mostra «Novas Assinaturas. 

E fundador, com Carl Jeppe, Lynn 
Jeppe e Helaine Van Deeventer da 
«escola de Artes». 

  

RAUL SILVA é o único nascido em 
Lisboa, mas foi para Moçambique 

com apenas seis anos. Autodidata, 
tem uma vasta produção de dese- 
nhos, aguarelas e óleos. 

  

RODRIGO POMBEIRO nasceu 
norte de moçambique mas fez 
seus estudos liceais em Lisboa. Em 
1956 obteve um Curso de Inglés em 
Joanesburgo findo o que regressou ;. 

Moçambique para ali cursar Design 
Grafico e Publicitário no Núcleo de 

Arte. Em 1972 frequentou em Londres 
um Curso de Arquitetura de Interio- 

res. E fundador e coordenador de 
Tertulia. 

  

EDUARDO KOCH, nasceu em 1942 

na capital moçambicana e fez, 05 

seus estudos, a partir de 1955 na Aff 

ca do Sul frequentando O «Jeppê 

High» e o «Techonikon» de Pretória 

Desde 1974 que se encontra radicado 

na Africa do Sul onde tem feito 

trabalhos por encomenda 

embora continue a pintar só para si 

alguns 

(Cont. na pág. 
e 

O leitor tem a palavra 

As «associações de pais» não cumprem o seu papel 

  

Criticar uma organização, ainda que sem 
estar totalmente conhecedor da sua actividade, 
traduz o reconhecimento de que a sua existência 
tem alguma justificação e, por isso mesmo, vale a 
pena criticar para melhorar. 

Numa carta de um leitor recentemente pu 
blicada neste Jornal e subordinada ao título em 
epígrafe, o autor referia que as associações de 
pais ficavam muito aquém do que deveriam ser as 
suas atribuições e que não «via» que tivessem 
sido levadas a efeito uma série de acções ou 
diligências. 

Porque dou o meu acordo a boa parte do que é 
dito e porque me parece ser uma óptima opor- 
tunidade para aclarar algumas ideias, decidi 
tomar a defesa das associações de pais (que, 
obviamente não se identificam plenamente com a 
minha pessoa) dado que nelas estou integrado há 
treze anos. 

Antes do mais, entendo que a forma mais 
eficaz de modificar o «statu quo» daquilo em que 
estamos empenhados é introduzirmo-nos o mais 
possível no seu âmago. Se o autor do artigo 
estivesse verdadeiramente integrado nas asso- 
ciações de pais poderia ter «visto» todos os 
esforços que são feitos para ultrapassar muitas 
das deficiências que aponta. E se a sua posição no 
seio da respectiva associação não lhe facultasse 
um melhor esclarecimento talvez alguma coisa 
pudesse ter feito para melhorar a situação. É isso 
o que a Federação Regional das Associações de 
Pais de Aveiro pretende ao apelar a participação 
dos pais; é que os pais interessados, com dina- 
mismo e com ideias não fiquem de fora a procurar 
«vêr» O que as associações de pais vão fazendo 

mas se disponham a dar a sua ajuda para que elas 
façam, efectivamente tudo o que lhes compelê: | 

Convirá também referir que nem sempre é 
fácil, a qualquer associação, fazer-se ouvir pé 
aqueles que no momento e no caso concreto témo 
poder de decisão para a resolução dos problema 
recordando-se, a propósito, que as associações 
pais não têm estatuto de tipo reivindica 
podendo apenas exercer acções de pressão 
do poder constituído, a diversos níveis. 
cientes disso as associações de pais têm UE 
balhado de acordo com o estatuto que lhes 
porventura sem fazer alarde do seu cont”, 
para a melhoria do sistema de ensino, da 
escolar ou de pequenas coisas que dia-ad 
importa aperfeiçoar. E talvez nunca chegue, 
saber-se em que medida foi últil e nec 
interferência das associações de pais nã 
peração de problemas hoje solucionados 04 
vias de solução. 

Conscientes das suas carências e dificulde 
des, as associações de pais reconhecem quê 
e melhor teria sido realizado se muitas a 
conhecedoras da matéria tivessem dado O 
contributo válido. Em busca permanente de” 
lhores condições humanas e materiais, 
nuarão o seu rumo, aceitando de braços o 
todos quantos queiram participar de boa vota 
e se disponham a colocar ao serviço dos outrost 
poucos momentos livres da sua vida q 
numa acção continuada e comprometida. 

Aveiro, 24 de Outubro de 1987. 

es 

       

   Rogério |
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II Reunião sobre Estatísticas Sociais 

  

Atender à língua comum 
e realidade dos países 
de Língua Oficial Portuguesa 

AVEIRO 

invoca 

uma das 

conclusões 

do Encontro 

nos estudos e trabalhos da OIT 
O secretário de Estado do Empre- 

go e Formação Profissional defendeu 
anteontem em Aveiro que «as estatis- 

ticas sociais assumem um papel de- 

cisivo no mundo moderno, pelo que 
deverão ser estimuladas, desenvolvi- 
das e suportadas pelos poderes p- 
úblicos na busca da eficácia social e 
da eficiência social». 

Bagao Felix falava na sessao de 
encerramento da Il Reuniao Interna- 
cional sobre Estatisticas Sociais dos 
Países Africanos de Lingua Oficial 

- Portuguesa que reuniu durante cinco 
dias, para além de Portugal, represen- 
tantes de Angola, Moçambique, Gui- 
nê-Bissau, Cabo Verde, S. Tomé e 
Principe, Brasil, CEE e Organização 
Internacional do Trabalho. 

As matérias abordadas nas ses- 
soes de trabalho permitiram a refle- 
xao e a troca de experiências entre 
os paises presentes. 

Este aspecto foi, aliás, acentuado 
pelo secretário de Estado do Empre- 
go e Formaçao Profissional que, ao 
mostrar-se satisfeito pelo caracter 
positivo da reunião, afirmou que a 
mesma permitira, no campo da esta- 
tistica, «não so a introdução de me- 
lhorias tecnicas ao nivel nacional, 
como igualmente a normalização e 
harmonização estatisticas permitindo 
a adopção de conceitos aprovados 
internacionalmente e adaptados à lin- 
gua portuguesa». 
  

Assembleia Municipal 
reúne amanhã 

A Assembleia Municipal de Aveiro 
vai reunir amanhã em sessão extraor- 
dinária, a decorrer a partir das 21 ho- 
ras, no Salao Cultural do Município. 

A ordem de trabalhos prevé a 
apreciação de propostas da Câmara 
relativamente ao Regulamento Geral 
de Mercados e Feiras; a empreitadas 
& fornecimentos, no sentido de ser 
elaborado o quantitativo em vigor, à 
alteração do quadro de pessoal da 
Câmara Municipal; e à delegação de 
actos da competência da Câmara 
Municipal nas Juntas de Freguesia. 

  

Lista «A» venceu 
eleições para os órgãos 
distritais do PSD 

A lista «A», encabeçada por José 
de Oliveira Costa, actual Secretário 
de Estado para os Assuntos Fiscais, 
venceu as eleições para os orgãos 
distritais do PSD de Aveiro, disputa- 
das na passada sexta-feira. 

Jose de Oliveira Costa foi eleito 
Presidente da Comissão Politica Dis- 
trital do PSD de Aveiro com 142 vo- 
tos, contra os 83 conseguidos pela 
lista «B», encabeçada por Jorge Leite 
da Silva. á 

Como presidente da Mesa da As- 
Sembleia Distrital foi eleito o seu ac- 
tual presidente, Arnaldo Angelo Brito 
Lhamas, também integrado na lista 
“A», com 146 votos, enquanto a lista 
“B» obteve 78. 

Seria também a lista «A» a ganhar 
às eleições para o Conselho de Juris- 
dição Distrital, com 144 votos que lhe 
dao direito a trés mandatos. Por ou- 
tro lado, os 80 votos na lista «B» con- 
ferem-lhe dois mandatos. 

Os orgãos distritais do PSD de 
Aveiro agora eleitos, por 226 dos 250 
delegados inscritos, tém um mandato 
de dois anos. 

Este efemento do Governo lem- 
brou que a informação estatistica 
constitui um instrumento fundamen- 
tal para o diagnostico da realidade, 

detiniçao de objectivos, proposta de 
medidas e o acompanhar da sua exe- 
cuçao e avaliação dos resultados 
atingidos. Nao quis, contudo, deixar 
de sublinhar que ela nao pode correr 
o risco de ser manifestamente insufi- 
ciente para fundamentar decisões 
que aos cidadaos dizem respeito nem 
cair no exagero da “overdose”, fonte 
de sobreposições e incoerências re- 
lativas. 

PRECISÃO DE CONCEITOS 

Reportando-se concretamente a 
Portugal, Bagão Félix frisou ser «de- 
sejavel proceder a algum «emagreci- 
mento» estatístico», lembrando para 
isso a concentração de «esforços e 
conferindo crescente credibilidade 
no conjunto de dados trabalhados e 
divulgados». E 

«A necessidade de precisão de 
conceitos é imprescindivel para que 
o «output» estatístico seja fiavel», dis- 
se Bagao Felix. 

«A produçao estatistica deverá 
ajudar na prossecução de dois objec- 
tivos e que são, por um lado, a arti- 
culação entre as variáveis macroeco- 
nómicas e as decisões microeconó- 
micas dos agentes produtivos e so- 

ciais, e por outro, o controlo do cum- 
primento de obrigações legais, so- 
ciais, econômicas e fiscais dos agen- 
tes e cidadãos, através das compo- 

nentes matricial e interdepartamental 
que a recolha e o tratamento estatis- 
ticos comportam», acrescentou. 

Neste sentido, o secretário de Es- 
tado do Emprego e Formação Profis- 
sional apontou que a produção esta- 
tistica não pode existir para «deleite 
de tecnocratas puros nem para cum- 
primento formal por burocratas divor- 
ciando completamente os meios dos 
fins», frisou. 

Quanto aos sistemas de estatisti- 

cas de trabalho, fundamentais aos 
intervenientes na vida econômica e 
social, Bagão Félix referiu a necessi- 
dade de estabelecer o dialogo e clari- 
ficar as decisões, acentuando ao 
mesmo tempo que tais sistemas de- 
verão situar-se como um todo no 
quadro dos sistemas nacionais. 

«No caso concreto das estatisti- 
cas de emprego e desemprego» - 
acentuou - «importará estabelecer 
com rigor e precisao o conjunto de 
dados necessários para que o gover- 
no, associações empresariais e sindi- 

cais possam defender os seus pon- 
tos de vista sem truques ou sofismas 
e baseados em produtos estatísticos 
de metodologia e finalidades dife- 
rentes». 

Bagao Félix adiantou que esta 
necessidade sera assumida breve- 
mente na Comissão Interministerial 
para o Emprego e posteriormente dis- 
cutida em sede de Concertaçao 
Social. 

«No plano do debate politico e no 
quadro da desejavel concertação 
social importa que todos os agentes 

  

  

BONDA CITADINA 
Pá do forno cortou-lhe 

uma perna 
Os Bombeiros Vountarios da Feira 

foram chamados a transportar Emilia 
Ferreira de Assunção ao Hospital de 
São João da Madeira, com uma perna 
amputada. 

Embora as circunstâncias que 
rodeiam o incidente, ocorrido cerca 
das 13,30 de ontem, em Tarei, Souto, 
Feira, nao tenham sido devidamente 
apuradas, um descuido no manusea- 
mento de uma pa do forno estaria na 
origem do acidente. 

Ferido grave 
em acidente 

de motociclos 
Um ferido em estado de extrema 

gravidade, e o resultado de um aci- 
dente, ocorrido ontem, pelas 11.30 
horas, no lugar de Outeiro, Rio Meaão, 
entre uma bicicleta e uma motoriza- 

da. 
O condutor da bicicleta, José de 

Oliveira Couto, de 16 anos, residente 
no lugar da Mata, Rio Meão, Feira, fi- 
cou em perigo de vida. Por seu turno, 
o condutor da motorizada, Serafim 
Correia Ferreira, de 19 anos, residen- 
te em Outeiro, Rio Meão, padeceu de 
ferimentos menos graves. 

Ambos foram transportados, pelos 
Bombeiros da Feira, ao Hospital de 
São Joao da Madeira. 

Seis feridos em despiste 
de automóvel 

Em Macieira de Sarnes, Oliveira de 
Azeméis, registou-se, pelas 3 horas 

da madrugada de ontem, um despiste 
de automóvel do qual resultaram seis 
feridos. 

A sinuosidade do percurso estaria 
na origem do acidente. Dos seis feri- 
dos apenas o estado de saúde de 
Albertino Marques, residente no lugar 
de Ladeira, Pindelo, OLiveira de 
Azemeis, merecia cuidados, tendo 
sido transportado ao Hospital de Sao 
Joao da Madeira, onde ficou intema- 
do, pelos Bombeiros de Fajoes. 

Despiste de motorizada 
devido ao rebentar 

de um pneu 
No lugar de Guim, Romariz, Santa 

Maria da Feira, verificou-se, as 4 
horas da madrugada, um despiste de 
motorizada, provocado pelo rebenta- 
mento de um peneu, do qual resulta- 
ram ferimentos graves no condutor, 
Ortando da Silva Aguiar, de São João 
da Madeira. 

O acidentado foi transportado, 
pelos Bombeiros de Fajoes, ao Hospi- 
tal de Sao Joao da Madeira.   
  

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

(Serviços internos e Externos) 

PRECISA-SE 
e De Preferência com Conhecimentos de 

Contabilidade. 

e Para Empresa Sólida e Estável, Sediada 
em Aveiro. 

Enviar «Curriculum» manuscrito 
para o n.º 133 deste Jornal.       
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politicos, econômicos e sociais adop- 
tem uma axiomatica comum, não si- 
mulando as suas diferenças em fon- 
tes ou perspectivas estatisticas dife- 
renciadas», concluiu o secretario de 
Estado do Emprego e Formação pro- 
fissional, Bagao Felix. 

Na sessão de encerramento esti- 
veram presentes e usaram da palavra, 
o representante da delegação de 
Moçambique, o director do Gabinete 
de Cooperaçao com Africa, Nasci- 
mento Rodrigues, o responsavel pela 
comisssao executiva da Reuniao e a 
representante do Instituto Nacional 
de Estatistica. 

Usando da palavra, o director do 
Gabinete de Cooperação com Africa, 
Nascimento Rodrigues acentuou a 
importância da reuniao, salientando o 
caracter positivo dos projectos de 
cooperação que estao a ser desen- 
volvidos, não esquecendo, porém, o 

Carácter humano que a Reunião pro- 
porcionou com o estabelecimento e 
estreitamento de relaçoes. 

NÃO ESQUECER OS PAÍSES 
DE LÍNGUA OFICIAL PORTUGUESA 

As delegações dos sete paises de 
lingua oficial portuguesa participan- 
tes na Il Reunião Internacional sobre 

Estatísticas Sociais dos Paises Afri- 
canos de Lingua Oficial Portuguesa, 
que decorreu de 19 a 23 deste mês 
na cidade de Aveiro, decidiram dar a 
conhecer na 14.a Conferência Inter- 
nacional dos Estaticistas do Trabalho 
a vontade manifestada pelos paises 
participantes de ser tida em conta 
nos estudos e trabalho de caracter 
estatístico, a promover pela OIT, a 
realidade dos Paises de Lingua Oficial 
Portuguesa na perspectiva e tendo 
em atenção a existência de uma lin- 
gua comum. 

No seu discurso, o secretário de 
Estado referiu que a existência desta 
lingua comum tem na área estatística 
um papel importante a afirmar-se na 
comunidade internacional. 

As decisoes tomadas nesta reu- 
niao apontaram igualmente para a 
promoção entre os diferentes paises 
de intercâmbio de estudos estatisti- 
cos pelo envio da documentaçao no 
âmbito das estatisticas sociais, bem 
como diligenciar junto dos organis- 
mos competentes que as resoluções 
e recomendações emanadas da Orga- 
nização Internacional do trabalho 
(OIT) no âmbito das estatisticas so- 
ciais existam numa versão de língua 
oficial portuguesa. 

Para além de reafirmar o interesse 
de se dar continuidade à discussao 
conjunta destas matérias e da realiza- 
ção de seminários curtos bilaterais, 
ficou ainda decidido propór ao gover- 
no que a Ill RIESLOP se realize noutro 
pais de Lingua Oficial Portuguesa 
num prazo de três anos. 

Os participantes decidiram final- 
mente exigir à OIT a garantia de que 
toda a documentação para as reu- 
niões seja recebida em tempo útil 
pelos diferentes paises e submeter à 
apreciação dos respectivos governos 
as conclusoes da Reunião. 

AVEIRO 

APARTAMENTOS 
e T0a 300 m da Universidade 
e Ti e T2 no Liceu, Rossio 

Esgueira 

e T3no Liceu, Esgueira e Ílhavo 
e T4no Liceu Ílhavo 
e Lojas e Vivendas em Aveiro 

A 
ni   NÉ MEDITERRA 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
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Na sua ultima reunião ordinária, o 
Executivo Camarário de Agueda deli- 
berou adjudicar diversas obras inscri- 
tas no Plano de Actividades para o 

ano em curso, das quais se destacam 
a beneficiaçao do pavimento da es- 
trada de ligagao entre a Fontinha e o 
lugar de Aldeia e a pavimentação de 
arruamentos em Fermentelos e, ain- 
da, do acesso ao Lugar de Baixo, em 
Travasso. 

Nesta mesma reunião, o Colegio 
Municipal deliberou também autorizar 
a prorrogação do prazo da execução 
da ampliação e beneficiação do editi- 
cio escolar da Borralha, continuar as 
obras de construção da base e da 
drenagem da variante a EM 578 e 
aceitar a doação do acessoao Bairro 
do Agar. 

O Executivo analisou 23 proces- 
sos de obras particulares, dos quais 
6 seriam indeferidos. 

Importa ainda salientar que o Exe- 
cutivo, por proposta do seu Presiden- 
te, se congratulou com o éxito obtido 
pela exposição fotográfica «Agueda 
na Imagem» e com o comportamento 
civico dos municipes da freguesia de 
Macinhata do Vouga, no acto eleitoral 
realizado no passado Domingo. 

Ainda antes da tomada destas de- 
liberações, o vereador Horácio Marçal 
interveio para propor «uma actuação 

rápida e urgente junto de quem de 
direito», no sentido da programação e 
execucao do desvio da EN 1 em 

Agueda e da rodovia que ligará o Nó 
de Agueda da Auto-Estrada à sede do 
concelho, depois de considerar que 
«nos últimos tempos tem-se vindo a 
agravar o trânsito rodoviário na EN 1, 
com filas de varios quilômetros num 
e noutro sentido», facto que «provoca 
transtornos aos transeuntes, danos 

nos veiculos e atrasos motivadores 
de instabilidade psíquica nos condu- 
tores, assim mais propensos a uma 
maior indice de acidentes». 

«O lanço da Auto-Estrada Alber- 
garia-a-Velha-Mealhada vai ser inau- 
gurado no proximo dia 6 de Dezem- 
bro, mas não se vislumbra o, início 
dos trabalhos dos acessos a Agueda 
e Caramulo, nem a decisão sobre o 
inicio do desvio da EN 1, o que deve 
preocupar todos os autarcas e res- 
ponsáveis pela condução deste con- 
celho», afirmou Horácio Marçal, para 
adiantar ainda que «Agueda ficará, 
nos próximos anos, sem saidas capa- 
zes de dar escoamento célere ao seu 
próprio trânsito e da zona da Bair- 

rada, que é muito, bem como áqueles 
que continuarem a preferir a EN 1». 

«Aqui fica este alerta consciente 
de que nos assistem razões fortes 
para podermos levantar o problema 
superiormente, na defesa do progres- 
so da nossa região e até do país, pois 
uma terra em desenvolvimento cons- 
tante e crescente, deve ser acom- 
panhada com infraestruturas consen- 
tâneas com o seu peso sócio-econo- 
mico», rematou Horácio Marçal. 

  

Na Fundação Dionísio Pinheiro 

  

Alternativas Energéticas 

são tema de conferência 
No próximo dia 31 do corrente 

mês, pelas 21 horas, na Sala de Expo- 
sições Temporárias da Fundação 
Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso 
Pinheiro, em Agueda, vai realizar-se 
uma conferência proferida por Eurico 
da Fonseca, um especialista em 
questões relativas ao Espaço, subor- 
dinada ao tema «Alternativas 
Energéticas». 

Esta iniciativa integra o programa 
de actividades de indole cultural que 
  

GRUPO DE EMPRESAS 
SEDIADO EM ÁGUEDA 

ADMITE 
CANDIDATA 

AO EXERCÍCIO 
DE FUNÇÕES 
JUNTO DA 

ADMINISTRAÇÃO 
CONDIÇÕES DE ACESSO: 

— Conhecimentos de Inglês 
(falado e escrito) 

  

  

  

  

Resposta manuscrita, com envio 

de «curriculum» ao: — 
Apartado 100 

3751 ÁGUEDA Codex       
E SEP a E OM O e DIE a SP 

Dionísio 
Pinheiro 

o Museu da Fundação 
Pinheiro e Alice Cardoso 
tem vindo a desenvolver. 
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Moçambicanos expoem 

Acessos à auto-estrada artes plásticas 

e desvio da EN 1 
em foco na última . 
reunião da Câmara 

Horácio Marçal propõe «actuação rápida e urgente» 

    
(Da página 2) 

ROGeRIO ANDRADE radicou-se na 
Atrica do Sul ainda muito novo e em 
1973 ingressou na Escola de Artes de 
Pretoria onde esteve durante três 
anos. Nos cinco anos seguintes de- 
senvolveu a sua actividade artistica 
em diversos estúdios estando agora 
associado a uma empresa de publici- 
dade embora se dedique essencial- 
mente ao desenho e a pintura. 

«TAM» NASCEU EM 1983 

Foi em Novembro de 1983 que de 

um reencontro de velhos amigos, em 
Pretória, nasceu a idéia da Tertúlia de 
Artistas Plasticos naturais de 
Moçambique radicados na Comunida- 
de Portuguesa da Africa do Sul, e 

  

Na presença de José Sacramento, galerista, & 
Deniz de Ramos, Sebastião Dias Marques 

conversa Com Rodrigo Pombeiro. 
  

seis meses volvidos surgia a 1.a ex- 
posição, patrocinada pelo Banco de 
Lisboa e Africa do Sul, que teve lugar 
em Joanesburgo, na AARM, Jewiish 

Guild, que teve honras de inaugura- 
ção pelo Vice-Consul de Portugal, e 
que se inseriu nas Comemorações do] 
Dia de Portugal. Foi a arrancada, e 0 
grupo «esta ali para as curvas» dis- 
posto a levar ao conhecimento do 
público as suas obras em muitas ou- 
tras exposiçoes. 

A proposito desta que agora se 
realiza em Aveiro e dos artistas que à 
integram, o Cônsul Geral de Portugal 
em Joanesburgo, Carlos Nnes Porte: 
ta, referiu recentemente que «trata-se 
de artistas por quem tenho o maior 
apreço e que têm prestigiado, em ter 
mos muito nitidos, a comunidade 
portuguesa na Africa do Sul. Espero 
que a exposição tenha o maior su- 
cesso e que em torno dela se registe 
o mesmo interesse que aqui se tem 
verificado em face dos trabalhos dos 
aludidos artistas, quer por parte dos 

membros da comunidade portuguesa | 

neste pais, quer da parte dos organis- 

mos culturais sul-africanos». 

Não temos dúvidas de que Aveiro 
vai corresponder à espectativa, a avar 
liar, pelo menos, pelo interesse que 
constatâmos no dia da inauguração. 

Arménio Bajouca! 
  

Seminário permitiu aproximar perspectivas políticas e técnicas 

(Da primeira página) 

O seminário, no qual estiveram 
presentes diversas personalidades, 
nomeadamente o secretario de Esta- 
do e Cooperação, embaixador da Gui- 
né-Bissau, e representantes dos go- 
vemos e embaixadas de Angola, 

Moçambique, Cabo Verde e S. Tomé e 
Principe, proporcionou tambem aos 
representantes de Africa, Caraibas e 
Pacifico (ACP), agentes econômicos 
e funcionários das Comunidade Euro- 
peias informação sobre o FED e o 
debate sobre as áreas e actividades 
da cooperação no quadro de Con- 
venção de Lome. 

A reunião para além de permitir 
criar um espaço de debate e de pon- 
tos comuns para futuras realizações 
desta natureza, contribuiu, de forma 
acentuada, para o entroncar de pers- 
pectivas politicas e técnicas, vindas 
do sector do aparelho comunitário, 
dos estados membros e dos próprios 
empresários. 

Na sessão de encerramento de 
ontem ficou a promessa de um empe- 
nhamento da Secretaria de Estado da 
Cooperação e do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros em dinamizar e 
criar novas condições que dé a Por- 
tugal a possibilidade de desenvolver 

Um aspecto da assistência ao Seminário sobre Cooperação e Desenvolvimento. 

a sua politica de cooperação e de 

desenvolvimento no seio das Comu- 
nidades Europeias. 

A política de cooperação comuni- 
tária que Portugal segue com os pai- 
ses africanos de Lingua Oficial Portu- 
guesa traduz-se numa série de pro- 
jectos que esta a levar a cabo nomea- 

damente no sector econômico e 
empresarial através de diversos con- 
tratos, entre eles, os de gestão no 
campo agricola e de serviços. 

Em termos de cooperação, cabe 

fundamentalmente às empresas por- 

tuguesas ter um papel importante 

naquele domínio através da intensifi- 

   

    mer o 

cação das 
paises. 

Neste campo, a empresa portu- 
guesa tem,a partida, vantagens que à | 
colocam, potencialmente, em cir | 
cunstâncias equivalentes às diversas | 
concorrentes estrangeiras. 

A empresa portuguesa beneficia 
assim de, no contexto comunitário, 
possuir o estatuto de pequena ou 
media empresa, de contar com a exis 
tência de quadros altamente especia" | 
lizados em assuntos tropicais e co | 
nhecedores do meio local africano, 
assim como da existência de uma lin- 
gua comum a Portugal e a cinco pal” 
ses africanos. a 

relações com aqueles 
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Pontes através da Dinamarca 
ves Intern 

  

PARIS - Asautoridades france- 
sas impuseram o recolher obriga- 
tório ao anoitecer até ao amanhe- 
cer na ilha polinésia francesa de 
Taiti apos manifestações violen- 

tas na capital, Papeete, na sexta- 
feira, disseram ontem residentes. 

Residentes contactos pelo telefo- 
ne desde Paris declararam a uma 

agência noticiosa que o recolher 
obrigatório foi imposto das 19h00 

às 05h00. Soldados franceses to- 
ram enviados para a ilha, oriundos 
do Atol de Marurca, local onde 

costumam ser feitos os testes 
nucleares franceses. Habitantes 
da ilha afirmaram, no entanto, que 
não se repetiram actos de agita- 
ção semelhantes aos de sexta-fei- 
ra, durante os quais foram incen- 

diados estabelecimentos comer- 
ciais, 26 pessoas ficaram feridas e 
60 foram detidas. 

COLOMBO - Umaexplosao aba- 
lou ontem instalações pertencen- 
tes à Embaixada da India no Sri 

Lanka, enquanto soldados india- 
nos e separatistas tamiles prosse- 
guem os confrontos em Jaffna, no 
Norte, pela terceira semana. Um 
oficial da polícia disse dois ho- 
mens sa segurança que se encon- 
travam nas instalaçoes localizadas 
em Kandy nada sofreram com a 
explosao, que destruiu as janelas 
do edificio e originou a queda de 
uma das paredes. Residentes afir- 

maram que a explosão ocorreu às 
02h45 (hora local) e pode ser 
ouvida em toda a cidade, com 
120.000 habitantes. A polícia local 
referfã que a explosão foi provo- 
cada por uma bomba colocada 
numa casa de banho situada sob 
O gabinete do alto comissário- 
"adjunto. 

PEQUIM - Olider chinés Deng 
Xiaoping, 83 anos, inaugurou on- 
tem o Décimo-Terceiro Congresso 
do Partido Comunista Chinês, no 
qual serão decididas as futuras 
feformas políticas e econômicas 
do pais. Deng apareceu sorridente 
no Grande Palácio do Povo, onde 
decorre o Congresso, e foi aplau- 
dido pelos 1.936 delegados que 
representam 29 provincias, regoes 
autônomas e municipios. O lugar 
Central da mesa de trabalhos foi 
Cedido ao Primeiro-Ministro Zhao 
Ziyang, que se espera venha a ser 
O próximo lider do partido, com 46 
Milhões de membros. «Hã grandes 
defeitos no nosso sistema de lide- 
fança...» disse Zhao ao proferir 
um discurso em que criticou a fra- 
Queza interna do partido e pare- 
Ceu pretender dar um novo impeto 
o controverso programa de refor- 
mas iniciado por Deng em 1978. 

BELGRADO - Umaunidade es- 
Becial da Policia Federal da Jugos- 
lávia toi enviada para Kosovo a fim 

de estabelecer controlo sobre ten- 
Ses étnicas nesta provincia do 
Sul, noticiou ontem a agência ofi- 
Sial «Tanjug» A introdução de 
“Medidas extraordinárias» foi 
Sidenada pela Presidência, acres- 
fentou a agência. O comunicado 

Emitido pela Presidência não 
Especifica as dimensões da força 
Policial, estabelecida pelo Minis- 
frio do Interior, nem quando é 
Que a mesma foi enviada. 

“NICOSIA - Asautoridades -ira- 
as prenderam, no sabado, um 

“a de sabotadores respon- 
IS por uma explosão bombista 

R Frida em Teerão no més passa- 
* 8 afirmam que um deles é um 

k Portante agente iraquiano. O 
anunciou igualmente terem   três executados no mesmo dia 

tráfico dividuos, condenados por 
E de droga. De acordo com a 

Cia oficial iraniana «ra», o 
Falta de sabotadores inclui Zaher 

nário considerado um «merce- 
E irquiano altamente qualíifica- 

* Que fora condecorado pelo 
dente iraquiano Saddam Hus- 
Pelas suas actividades de 
tagem e terrorismo». 

in 
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Os engenheiros dinamarqueses estão 
a avançar com os projectos de construção 
de pontes através do arquipélago da Di- 
namarca, destinadas a ligar a Escandi- 
návia ao continente europeu. O conti- 
nente dinamarquês que corresponde à 
província rural da Jutlândia, situa-se 
acima do território alemão-federal, no 
Mar do Norte. 

A mais populosa ilha dinamarquesa de Funen 
e a ilha da Zelândia, onde fica Copenhaga, es- 
tendem-se como alpendres no caminho que con- 
duz à ponta sul da Suécia. 

Construir pontes nos apertados canais que 
dividem a Dinamarca é uma ideia que, data pelo 
menos de há 130 anos. 

Mas foi só na Primavera que o Parlamento 
dinamarquês deu luz verde para a construção de 
um túnel que ligaria a Jutlândia a Funen. 

Esta ligação tornaria possível a deslocação 
por via terrestre do continente a Copenhaga, a 
capital com uma população de 700.000 pessoas. 

Os «ferries» actualmente transportam todos 
os veículos através do Estreito. 

Os Governos sueco e dinamarquês também 
concordaram, em Agosto, em iniciar negocia- 
ções formais relacionadas com a construção de 
uma ponte sobre o Estreito de Oeresund, que 
separa Copenhaga da Suécia apenas numa dis- 
tância de cinco quilómetros. 

Mas este projecto não foi aceite no Congresso 
do partido governamental sueco social demo- 
crático, realizado em Setembro, por recear que o 

plano se transforme num assunto ecológico du- 
rante as eleições gerais de 1988, beneficiando o 
novo partido do ambiente. 

O Congresso passou por cima de uma reco- 
mendação do secretário-geral do partido que 
aconselhava a aprovação da construção da ponte 
e votou contra o projecto no valor de 10.700 
milhões de coroas, adiando as negociações 
sueco-dinamarquesas. 

A construção da ponte tinha sido apoiada por 
homens de negócios suecos, que formaram um 
grupo de 56 companhias denominadas «ligação 
escandinávia de pressão para o projecto». 

Os membros do grupo de pressão argumen- 
taram que as ligações marítimas não funciona- 
vam durante o Inverno Ártico quando o Estreito 
de Deresund gela e que, portanto, a ponte seria 
útil aos dois países. 

«Cerca de um quarto do comércio externo 
dinamarquês processa-se com outros países 
escandinavos» — afirmou Henrik Baasch, o di- 
rector executivo do grupo de pressão. 

Os planeadores do projecto encaram, -por - 
outro lado, a construção de uma via com quatro 
faixas e uma linha férrea com duas vias, cobrindo 
17,6 quilómetros entre Copenhaga e Malmo, a 
terceira cidade sueca. 

A obra poderia estar pronta em 1995, se- 
gundo informou um relatório elaborado por uma 

! comissão de ambos os Governos. 
A ministra dinamarquesa dos Transportes, 

Frobe Noer Christensen, disse que a decisão 
competia aos suecos. 
- «Acho que são os suecos que teriam maior 
Interesse na ponte», salientou a ministro. 

   
A MAIS DISPENDIOSA DAS OBRAS 

NA DINAMARCA 

Entretanto, os projectos para a construção da 
grande cintura continuam em curso, avaliando-se 
O seu custo em 17.000 milhões de coroas, a mais 
dispendiosa das obras jamais efectuadas na Di- 
namarca. 

O primeiro troço da ligação por via terrestre, 
que deverá estender-se por 18 quilómetros de 
comprimento e que constitui um túnel ferroviário 
entre a Zelândia e uma pequena ilha situada a 
meio caminho do Estreito e uma ponte para o 
resto do caminho que conduz a Funen, deverá 
estar completado em 1993, seguido de uma auto- 
-estrada a funcionar em 1996. 

Mas este projecto também foi criticado pelos 
ecologistas e outros grupos, incluindo a Asso- 
ciação dos Proprietários de Iates, que sé opõem à 
altura da ponte de: 14 metros por a acharem de- 
masiado baixa. : 

«Durante a época turística, vários milhares de 
iates passam semanalmente no grande Estreito. 
Podia acontecer que metade deles não conseguis- 
-Sem passar sob uma ponte tão baixa» — comen- 
tou Dan Ibsen, o presidente da Associação. 

- * Os defensores do meio ambiente e os pesca- 
dores também receiam que o projecto possa 
bloquear o «livre fluxo da corrente de água» que 
desagua no Mar Báltico, o que poderia aumentar 
os problemas de poluição e a falta de oxigénio. 

A ponte ainda retiraria espaço aos pássaros da 
área — salientam os ecologistas. 

Mas o porta-voz da companhia estatal res- 
ponsável pela construção da grande cintura res- 
pondeu que todos estes problemas tinham sido 
considerados nos projectos. 

  

Empresa 

alemã 

sabe como 

endireitar 

a Torre 

de Pisa 
Edifícios ameaçados pelo afundamento do 

solo já podem ser recolocados em posição de 
equilíbrio graças a uma escora hidráulica insta- 
lada sob o alicerce. No entanto, esse sistema 
ainda era muito dispendioso até aos nossos dias: 
era preciso medir constantemente os desvios do 
prumo € ajustar a escora. A firma «Krupp Indus- 
trietechnik GmbH», de Duisburg-Rheindhausen 
(República Federal da Alemanha), acaba de 
desenvolver em cooperação com a Universidade 
de Duisburg um sistema regulador e controlador 
que serve para automatizar os reajustes da escora, 
com base num novo método de medição desen- 
volvido pela Universidade de Bochum. O dr. 
Rudolf Kôpper, especialista em hidráulica, diz: 
« Agora estamos em condição de salvaguardar 
obras em perigo durante anos sem manutenção e, 
acima de tudo, sem inspecção». A «Campanile» 
da Catedral de Pisa, a mundialmente famosa torre 
inclinada, poderia ser estabilizada e, se neces- 
sário, endireitada. A Igreja de São Remigius em 
Bergheim-Erft, de 1.000 anos de idade, deverá 
ser saneada com este sistema. 

    

Um sistema hidráulico protege edifícios em 
perigo devido ao afundamento do solo.  
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O Espinho venceu ontem o Farense por 1-0 
em encontro da nona jornada da I Divisão, dis- 
putado em Espinho. 

Árbitro: Xavier de Oliveira (Porto). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Pingo (4 minutos). 
As equipas alinharam: 
ESPINHO — Silvino; Artur, Ralf, Kon- 

golo e Mito; Marco António (Zezé Gomes, 67 

m), Luís Manuel, Pingo e Ivan, Ado (Marcão, 
78 m) e Vitorino. 

FARENSE — Celso; Nando, Luisão, Pe- 
reirinha e Nelo; Ademar, Orlando, Paulito e 
S v; Formosinho (Barrocal, 45 m) e Tó 

ia (Ribeiro, 58 m). 
Acção disciplinar: cartão amarelo para 

Ribeiro (68 m) e Ivan (85 m). 

DESPORTO 

  

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 
PEC as 

Espinho, 1 — Farense, 0 

Equipa da casa 
jogou mais ao ataque 

Assistência: cerca de 5.000 pessoas. 
Um golo de Pingo logo aos quatro minutos 

ditou ontem a vitória do Espinho em casa frente 
ao Farense. 

O único tento da partida surgiu numa jogada 
em que Pingo se isolou frente ao guardião Celso, 
depois de captar um ressalto de bola de Ivan que 

foi derrubado por um opositor, mas com o juiz da 

partida a aplicar a lei da vantagem. ; 
No lance do golo, o guardião Celso saiu ainda 

dos postes numa tentativa de fechar o ângulo de 
remate, mas Pingo rematou colocado e fora do 
seu alcance, fazendo o 1-0 para os locais. 

O Espinho foi a equipa mais acutilante no 

ataque, mas foram escassas as oportunidades de 
golo criadas, tendo o espectáculo sido muito 
fraco, com ambas as equipas a jogarem a meio 

campo e com o esférico a perder-se sucessiva- 
mente pela linha lateral. 

A turma algarvia poderia ter igualado, aos 

nove minutos, numa jogada individual de contra- 
-ataque por intermédio de Orlando, que teve um 
bom remate, a que Silvino correspondeu com 

uma grande defesa para canto. 
Dez cantos a favor do Espinho contra dois do 

Farense durante os primeiros 45 minutos reflecti- 
ram o maior domínio dos donos da casa, que 
falharam contudo no capítulo da concretização. 

No período complementar, o Farense conse- 
guiu dominar os acontecimentos, tirando pro- 
veito de um certo nervosismo dos jogadores do 

Espinho, que acusaram as vaias do público, 

descontente com a fraca exibição frente aos 

algarvios. 
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Guarda, O — Beira Mar, 0 

Jogo no Estádio Municipal da 
Guarda. Arbitro, Manuel Nogueira, do 
Porto, auxiliado por José Ribeiro e 
Neves da Silva. 

GUARDA - Martins; Márito, Agosti- 

nho, Artur e Barroso; Palmeirao, Pau- 

linho e Peixoto (Larsen, 66); Else (To- 

ninho, 85), Mocho e Messias. 

BEIRA-MAR - Miguel; Redondo, 
Simoes, Joao Paulo e Covelo; Moniz, 
Carlinhos, Paulo Campos e Bugre 
(Dreifftus, 77); Pinto da Rocha e Co- 
imbra (Jarbas, 45). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
tos para Paulinho (52) e Artur (57) do 
Guarda, e para o Beira-Mar, para o 
treinador Thissen (52), Pinto da Ro- 
cha (70) e Simões (75). 

Natural expectativa para este en- 
contro entre duas equipas que se- 
guem na frente da tabela. Por isso - 
não admira a grande assitência que 
presenciou a partida destacando-se 
uma enorme falange de apoio dos 

aveirenses. 
A Guarda nos primeiros 30 minu- 

tos carregou sobre o adversário ain- 

da que não tenha criado grandes 

oportunidades de golo. 

No periodo final da primeira parte 

o Beira-Mar libertou-se um pouco 
desta pressão e importunava a defesa 
da casa mas tambem sem criar gran- 

des problemas a Martins. 
No fundo, uma primeira parte mui- 

to táctica com as formações a respei- 
tarem-se mutuamente. 

No periodo complementar o jogo 
foi mais emotivo talvez devido às alte- 
rações feitas pelos dois técnicos na 
tentativa de vencer o desafio. A velo- 
cidade aumentou, apesar do mau es- 
tado do relvado, e as oportunidades 
de golo sucediam-se nas duas bali- 
zas. 

O Beira-Mar, confirmando ser um 
dos candidatos à subida de Divisão, 
adiantou as suas linhas e criou al- 
guns embaraços a defesa da casa. 

A Guarda, pelo domínio da primei- 
ra parte e pela garra demonstrada ao 
longo do desafio mereceu amplamen- 

te este empate conseguido frente a 
uma excelente equipa. 

O resultado compensou, assim, as 

duas formações e pode considerar-se 
justo. 

Boa Arbitragem de Manuel 

gueira. 
Francisco Carvalho 

No- 

  

Estarreja, Às 
Jogo no campo Dr. Tavares da Sil- 

va, em Estarreja. Arbitro, Castela Par- 
reira, de Leiria. 

ESTARREJA - Nunes; Augusto, 

Jose Manuel, Amorim e Proença (Ca- 
nana, 69); Tatu (Fua, 25), Sá e Lean- 
dro; Néne, Tiago e Magalão. 

E. PORTALEGRE - José Pedro; Jo- 
se Carlos, José Antônio, Paulo Tomãs 
e Alvaro; Betinho, Alberto (Nuno, 76) 
e Umbelino; Monteiro, Manaca e Inã- 
cio (Toni, 71). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Monteiro (19), 

tão (44 de g.p.) e Alberto (48). 

Acçao disciplinar: cartoes amare- 
los para José Carlos (14), Umbelino 
(42), Augusto (45) e Amorim (59). 

Maga- 

+ * A equipa de Portalegre, que nunca 
perdeu em Esatarreja, voltou de novo 

a conquistar os 2 pontos da vitória, 

desta feita com inteira justiça. 
Na verdade, quando aos 19 minu- 

tos Monteiro abriu o activo, já por 
duas vezes este mesmo jogador, 

E. Portalegre, 2 

completamente isolado em frente de 
Nunes, nao conseguira fazer o golo. 

E já na 2a parte, aos 59 minutos, 
os forasteiros desperdi çaram uma 
grande penalidade, por Umbelino. 

Os estarrejenses foram, durante 
toda a partida, um conjunto desgar- 
rado, com um meio campo que nunca 
existiu, uma defesa, nomeadamente 

os centrais, que nunca atinaram com 
a marcação aos atacantes visitantes, 
que entravam na àrea com uma facili- 
dade impressionante. E o ataque do 
Esatarreja também esteve apagado e 
tanto Néené como Magalao poucas 

vezes receberam a bola em condi- 
çoes de criar perigo. 

A 20 minutos do final, Canana st 
bstituiu um defesa na intenção de 
reforçar o ataque, mas as bolas «des- 
pejadas» para cima da baliza eram 
sempre de José Pedro, um guarda- 
redes de grande estatura e bastante 

seguro. 
Vitória certa dos visitantes e boa 

arbitragem. 

Nélson Agra 

Silvino teve uma boa defesa em voo, a blocar 
o esférico, aos 65 minutos, depois de um remate 
de Nando, que por um triz não fez o golo para os 
forasteiros. 

Aos 79, Ivan foi protagonista de uma boa 
jogada de ataque, tendo no cruzamento Marcão 
atirado de cabeça para fora perante os calafrios da 
defensiva adversária. 

Aos 89 minutos, Silvino garantiu o empate 
para o Espinho, ao efectuar uma defesa de grande 
nível, a um disparo de Orlando à entrada da área. 

O resultado acabou por premiar o maior labor 
ofensivo do Espinho, se bem que o empate não 
escandalizasse ninguém. 

O zairense Kongolo foi a melhor pedra na 
manobra dos locais, tendo Orlando sido o ele- 
mento mais regular nas hostes visitantes. 

O. Bairro, 2 — Feirense, z 

Jogo no Campo de S. Sebastião, 

em Oliveira do Bairro. 
Arbitro, Fernando Ilídio, do Porto. 

O. BAIRRO - Luis Almeida; Amo- 
rim, José Carlos Il, Afonso e Nelson; 
Cardoso (Batista, 65), Santos e Jose 
António; Rocha (Toninho, 73), Orlan- 
do e José Carlos I. 

FEIRENSE - Cardoso; David, Silvio, 
Licínio e Tô Martins; Armando, Miguel 
(Guedes, 37) e José Augusto; Artur 
(José Armando, 60), Manuel Antônio 
e Santos. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: José Carlos | (23), 
Santos (70, na p.b.), Jose Armando 
(81) e Santos (88). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para David (40), Afonso (61) e Li- 

cínio (89). 
A equipa local perdeu uma grande 

oportunidade de conseguir os dois 
pontos em disputa já que dominou 
intensamente, sobretudo ao longo 
dos primeiros 45 minutos e não foi 
capaz de concretizar esse ascenden- 
te. 

Logo aos 10 minutos houve a sen- 
sação de que a bola havia entrado na 
baliza forasteira, rematada por José 
Carlos |, mas o arbitro fez sinal de 
que o esférico nao tinha transposto a 
linha de golo. Aos 23 minutos o mes- 
mo jogador infiltrou-se muito bem 
por entre a defensiva contrária e i- 
naugurou o marcador. 

Até ao: intervalo, pode edizer-se 
que só uma equipa existiu em campo, 

e essa foi a turma anfitriã, que per- 
deu algumas ocasiões de golo e viu 

Cardoso, por duas vezes, evitar que 

as duas redes fossem de novo viola- 

das. 
Ao intervalo, um golo de vantagem 

era escasso para o domínio até entao 

conseguido pela turma local. 
No recomeço, porém, os forastei- 

ros impertigaram-se, reagiram forte- 

mente, toamaram as rédeas do jogo, 

e isto porque o meio campo olivei- 

rense deu um «grande estoiro» e em 
contrapartida a zona intermediária 
forasteira subiu imenso de produtivi- 

dade. 

Veio o golo do empate num lance 
infeliz de Santos e, algums minutos 
depois José Armando dava a volta ao 
resultado. Todavia, sobre a hora, San- 
tos ressarciu-se do erro anterior e 
conseguiu a igualdade. 

Igualdade que se acaba por acei- 
tar e reflecte o dominio das duas 
equipas em cada um dos periodos de 

jogo. 
Esta equipa de Oliveira do Bairro 

aprece, de facto, intranquila e bastan- 
te incerta e o resultado acaba por à 
lançar numa posiçao algo periclitante 
na tabela classificativa. 

O arbitro esteve, de facto, bastan- 
te mal e tera ainda perdoado uma 
grande penalidade, quando no ultimo 
minuto, José Antônio foi puxado den- 
tro da àrea, fazendo o juiz da partida 
sinal de que nada de grave havia a- 

contecido. 
  

CAMP 
      

NATO NACIONAL DA HI DIVISÃO 

Mealhada, 1 — viseue Benfica, 0 

Jogo no Campo da Mealhada. 
Arbitro: Fernando Mateus (Leiria). 
MEALHADA — Mendes; Teixeira, Fal- 

cão II, Pá e Cuca; Chico (Mamede), Cardeira, 
Artur, Paulo, Abrantes (Rocha) e Nunes. 

VISEU E BENFICA — Maló; Hélder, 
Burgos, Rui e Pá; Eduardo (Lopes); João, 
Vitó, Manuel e José Carlos (Ribeiro) e César. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Cardeira. 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Maló e 

Cuca. 
Temendo-se mutuamente, as duas equipas 

iniciaram a partida com acentuadas cautelas 
defensivas. 

Ambas actuaram com cinco médios, dei- 
xando à frente apenas Nunes pelos locais e César 
pelos visitantes. 

Pertenceram contudo, ao Mealhada. as ini- 

ciativas do jogo que em toda a primeira parte 
soube imprimir ao desafio uma dinâmica acima 
do vulgar. 

Como prémio desse labor, cedo vieram os 
locais a obter o golo que lhes daria a vitória. 

Com outra disposição regressaram os visi- 
tantes para a segunda parte. 

Fazendo avançar José Carlos para junto do 
isolado César, o Viseu e Benfica pressionou em 
toda a segunda parte, sem contudo criar situações 
aflitivas para o Mealhada. Pertenceu ainda a estes 
a grande oportunidade de golo da parte comple- 
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mentar quando aos 10 minutos, completamente À 
Fatado, Chico tornou impossível o que parecia 
ácil. 

Foi contudo incontestavelmente o Viseu & 
Benfica que na segunda parte do desafio tudo fez 

- para chegar à igualdade. Não o conseguiu, mas 
não ficariamos escandalizados se o conseguisse. 

Á  
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Oliveirinha, 1— Anadia, 

DESPORTO 

1 

Resultado certo para equipas 
muito incertas... 

Jogo no Estádio na Gândara (Costa do 
Valado). . , 

Árbitro: Abel Lobo, auxiliado por Abílio 
Lobo (bancada) e José Mesquita (superior), da 
AF do Porto. 

As equipas: 

OLIVEIRINHA — Manuel Carlos; Geninho 
(cap.), Carlos Manuel II, Toni e Marcelino; 
Tino, Tróia e Nazih (Carlitos, 73 m); Salla, Rui 
Pedro e Cosme (Carlos Manuel I, 73 m). 

Suplentes não utilizados: Duarte, Mário e 
Vitor. A 

ANADIA — Meireles; Juvenal, Paulo, Al- 
varo e Fernando (cap.); Garrido (Valério, 45 

Rebelo (Sérgio, 85 m) e Amadeu; Bé, 
Carrana e Arlindo. 

Suplentes não utilizados: Zé Manuel, 
Tróia e Nogueira. 

Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Amadeu (40 m) e Salla (42 m). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Fer- 

nando (11 m) e Tino (24 m). 
Muito público a assistir a uma partida que, 

sendo de âmbito nacional, tinha a particularidade 
de ser disputada por duas equipas da região. 

Isso não obstou, contudo, a que o encontro 
tivesse começado da pior maneira — com alguma 
agressividade, por parte dos forasteiros, sem que 
o árbitro e os seus auxiliares fizessem grande 
questão de segurar o jogo. 

E evidente que a qualidade do futebol pra- 
ticado não poderia ser das melhores, assistindo- 
-se a jogadas de fraco recorte técnico, com uma e 
outra equipa a demonstrarem no terreno aquilo 
que não queriam. E foi com um futebol medíocre 
que se atingiu a meia hora, em que era nítido o 
ascendente da turma local. 

Por algumas vezes o esférico haveria de 
rondar a baliza à guarda de Meireles, que no 
entanto teve tarde muito calma, para o que terá 
contribuído a «muralha» defensiva dos bairra- 
dinos. 

Quando, a cinco minutos do termo da pri- 
meira parte, o Anadia marcou o seu primeiro e 
único golo, acreditava-se que a reviravolta do 
resultado estaria para breve. O Oliveirinha 
demonstrava já um maior à vontade, e era mesmo 
flagrante o seu engodo pela baliza adversária. 

Dois minutos mais tarde, era reposta a igual- 
dade, com um golão de Salla, a culminar uma 

Jogada de muito perigo ensaiada do lado direito 
do ataque dos locais. 

Já no período complementar, as coisas mo- 
dificaram-se para melhor, com uma e outra 
equipa a procurarem marcar o golo da vitória. 

Baixando o rendimento, caberia contudo ao 
Oliveirinha conduzir o ataque, mostrando-se, 
aqui e ali, mais agressivo. E a verdade é que a 
vitória, esteve ao seu alcance, por mais de uma 
vez. 

Foi melhor período do conjunto de António 
Miranda, que teve em Salla o seu mais esforçado 
elemento. Pena foi que o técnico do Oliveirinha 
tardasse em substituir alguns elementos menos 
produtivos, e deixasse que as coisas se com- 
plicassem no meio campo. 

O empate tem de aceitar-se. O Anadia, que se 
apresentou com um conjunto muito jovem, é 
equipa com pretensões. 

De referir que a arbitragem de Abel Lobo não 
foi das melhores. 

O juiz portuense, cujo trabalho não influiu 
felizmente no resultado, deixou que o jogo se 
tornasse quezilento e passasse mesmo as regras, 
sem que actuasse como devia. 

  

Pessegueirense, 3-—Seia, 2 

«Hat-trick» de Denilson 
Jogo no Estádio da Portela,” em 

Pesegueiro do Vouga. Arbitro, Domin- 
gos Barbosa. 

PESSEGUEIRENSE - Santana; Elio, 
Edilson, Aguinaldo e Nunes (Agueda, 
64); Nazaré, Tião e Castanheira; Chi- 
'co, Denilson e Nélito (Pinto, 46). 

SEIA - Femando; José Adílio, Ma- 
ninga, Castanheira e Manueizinho; 
Armando, Nunes, Diogo e Costa; Cu- 
nha e Patrício 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Denilson (8, 14 e 73), 
Patrício (56) e Pinto, na p.b. (64). 

Acção disciplinar: Cartão amarelo 

para Nunes (64) e Castanheira (68). 

F 

Beira Mar, 2 

Lourosa, 0 

- Jogo no campo de treinos do Es- 
tadio Mário Duarte. Árbitro, José Gui- 
Mmaro (Coimbra), auxiliado por Adeli- 

| No Oliveira e Mapril Dinis. 

BEIRA-MAR - Nelson; Nuno, Pe- 
drão, Vitor e Chico; Chaves, Gabriel e 

O Almeida; Kiko, Abel e Simão 
(João Sousa, 50). 

LOUROSA - Marco; Adriano, Man- 
So, Meireles e Ramos; Alves, Camões 
& Frederico; John (Nélinho, 65), Tava- 
fes (César, 66) e Sousa. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Kiko, aos 65 de a.p. e 
| aos 79m. 

Acção disciplinar: cartao amarelo 

Para Manso, aos 59 minutos.     

        
       
  

Há muito boa gente que tem estra- 
Nhado o facto dos encontros das 
Camadas mais jovens não se realiza- 
fem no reivado do Mário Duarte. Tam- 

Mm nós pensamos o mesmo já que 

Proporciona, nao só um melhor espe- 
Sláculo, mas sobretudo um processo 

O Pessegueirense fez uma primei- 
ra parte de excelente qualidade fute- 
bolistica, alcançando a vantagem de 
2-0, mercê de dois golos de Denilson, 
como corolário da diferença de esta- 
tura técnico-táctica entre os dois 
conjuntos. 

Natural, por isso, que se esperas- 
se uma segunda parte tranquila para 
os pupilos de Valongo, o que afinal 
não veio a acontecer já que os serra- 
nos viaram para o periodo comple- 
mentar com uma outra disposição. 

E logo aos 47 minutos o Seia deu 
o sinal do seu perigo, quando Cunha 
atirou ao poste da baliza de Santana. 
Sinal, afinal, do que viria a acontecer 
algum tempo depois, com Patricio a 
reduzir a diferença. 

Empertigaram-se ainda mais os 
rapazes de Seia e num lance infeliz 

  

de apendizagem que, no futuro, pode- 
ria trazer bons resultados. 

Ontem, aos chegarmos ao Mário 
Duarte manifestámos a nossa estra- 
nheza por mais uma vez o encontro 
ter lugar no pelado de treinos. Aceita- 
mos a explicaçvo que nos deram e 
aqui fazemos um apelo a quem de 
direito para que a solução seja rapi- 
damente encontrada. E que, ao que 
nos foi dito e pudemos constatar, 
esta de tal modo impróprio o piso do 
único recinto relvado desportivo da 

cidade que nem os próprios jovens lá 
querem actuar pois passado pouco 
tempo de jogo a lama ja lhes cobre 
os tornozelos e a dificuldade de jogar 
a bola é muitissimo maior. : 

QUE GRANDE EQUIPA 
TEM ESTE BEIRA MAR! 

Ainda não tinhamos tido oportuni- 
dade, nesta época, de ver actuar os 
«miúdos» comandados pelo antigo 
ponta de lança beiramarense Améri- 
co. Estavamos com uma certa curio- 
sidade até porque sabiamos que ti- 
nham vencido os 5 jogos anteriores, 

marcado 20 golos sem sofrer um se- 

quer. E facto que ainda não defronta- 
ram FC Porto e Boavista, mas não é 
menos verdade que o que consegui- 
ram até agora é digno de registo e 

do defesa Pinto conseguiriam a igual- 
dade. , 

Tudo se tornou mais dificil para 
os locais, mas estes souberam reagir 
da melhor maneira e foi de novo De- 
nilson que marcou. 

Já depois do Pessegueirense se 
encontrar em vantagem no marcador 
o juiz da partida fez vista grossa a 
uma grande penalidade cometida 
sobre Chico, naquilo que se pode 

considerar o grande erro de Domin- 
os Barbosa. 

resultado aceita-se como refle- 
ctor da melhor disposiçvo atacante 
dos pessegueirenses, embora não 
traduza correctamente a verdade do 
que se passou dentro das quatro li- 
nhas, já que os locais mereciam uma 
vantagem mais ampla 

Arbitragem regular, a que apenas 

anotâmos o erro ja referido. 
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não estará ao alcance de qualquer 
equipa. 

No jogo de ontem desdo o prin- 
cipio que se notou claramente a dife- 
rença existente entre as duas equi- 
pas. O Lourosa veio a Aveiro com o 
intuito único de' não deixar jogar, 
usando aqui e ali de uma certa virili- 
dade que não se podendo confundir 
com violência, não deixa, contudo, de 
mostrar as intenções de uma equipa 
que, sentindo-se mais frágil, tentou 
contrariar o magnifico sistema ado- 
ptado pelos donos da casa, que diria- 
mos ser perfeito não fora a pecha do 
remate que não resultou. 

Foram realmente muitas as opor- 
tunidades criadas pelos auri-negros, 
mas na hora da verdade, a bola aca- 
bava sempre por nao chegar ao fun- 
do das balizas de Marco. 

O tempo ia passando, notava-se 
uma certa intranquilidade do ataque 
aveirense, enquanto que, natural- 
mente, os visitantes iam acreditando 
ser possivel o 0-0. 

Quando o intervalo chegou o re- 
sultado era, de todo em todo, injusto 
pois se o Beira-Mar tivesse aproveita- 
do apenas duas ou três das muitas 
oportunidades que forjou, poderia ter 
regressado com a vitória já assegura- 
da 
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Alba, 2—Belmonte, 1 
Jogo no Parque Alba, em Alberga- 

ria-a-Velha. 
Arbitro, Nogueira Torres, de Co- 

imbra, auxiliado por Jorge Lourenço 
e Mario Mendo. 

ALBA - Luis Filipe; Mussa, Tóze, 
Diego e Geraldo; Rangel, Vitor, Ange- 
lo e Armindo (Beto, 41); Jorge e Tor- 
res. 

BELMONTE - Serra; Toze, Peixoto, 
Gaspar e Baia Il; Luciano, Luis Augus- 
to (Gabriel, 58), Amarra (Corao, 24) e 
Gomes; Zé Elvas e Paulo. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Mussá (25), Luciano 
(59) e Beto (88). 

Acção disciplinar. Cartao amarelo 

para Baia Il (58), Tózé, do Alba (78) e 
Torres (80). 

O Alba viu-se e desejou-se para 
levar de vencida um adversario que, 

não tendo grande conteudo futebolis- 
tico, soube todavia fechar muito bem 
os caminhos da sua baliza e criou 
mesmo algumas situações embaraço- 
sas ao longo da 2a parte, quando 
chegou ao empate num lance impre- 
visto e que consistiu práticamente na 
única avançada em forma da equipa 
forasteira. 

Logo nos lances iniociais a turma 
local se lançou abertamente ao ata- 
que e, com os dois médios/ala soltos 
e imaginativos criou alguns proble- 
mas à defensiva forasteira. 

Esta, todavia, nunca se desuniu e 
veio apenas a sofrer um golo de livre 
muito bem marcado por Mussá, à 
passagem dos 25 minutos, o qual 
explorou muito bem um «buraco» dei- 
xado na formação da barreira. 

Até ao intervalo a história do jogo 
continuou a ser a mesma, ou seja, 
dominio dos locais e sistema super- 
defensivo forasteiro mas, umas vezes 
por imperícia outras por alguma infe- 
licidade o golo único manteve-se até 
ao final deste periodo. 

No recomeço, os locais realizaram 
20 minutos de grande categoria e, 
quando se esperava a todo o instante 
o segundo golo, surgiu o imprevisto: 
num lançamento sobre a direita, hou- 
ve um cruzamento para o interior da 
área, Luis Filipe defeve um primeiro 
remate de Gomes, mas na recarga 
Luciano restabelecia a igualdade. 

Os locais tremeram um pouco 
mas a breve trecho agarraram de no- 
vo o dominio da partida e a dois mi- 
nutos do fim Beto marcou um livre de 
forma estupenda, colocando a: bola 
no angulo superior direito da baliza 
forasteira corporisandoo uma vitoria 
dificil mas inteiramente justa da me- 
lhor equipa em campo. 

A arbitragem foi, soobretudo, de- 

sunida ja que o juiz nunca se enten- 
deu com os seus auxiliares. Nota 
negativa, portanto. 

Esmeralda Martins 

NA SEGUNDA PARTE A VERDADE 
DO JOGO 

Nunca um ditado popular teve tan- 
ta razao de ser como aquele que se 
pode aplicar no minuto 65: o cântaro 
que tantas vezes tinha ido a fonte 
acabou por ser partido, com uma cla- 
rissima mão dentro da àrea, para a 
qual o arbitro não teve outra soluçao 
que não fosse apontar a respectiva 
marca de grande penalidade. 

Kiko, chamado a marcar, atirou a 
face intema do poste esquerdo, res- 
saltanto o esferico para dentro da 

baliza. Estava feito o primeiro golo, 
ninguem mais pensou que o volte- 
-face pudesse acontecer. 

A um minuto do fim, Abel - que 
grande jogador - acabou com aquilo 
tudo, fazendo o resultado final. 
, Na equipa do Beira-Mar gostâmos 
imenso de Chaves, o grande patrão 
do meio campo, um miúdo já com 
grande visão de futebol, jogando e 
fazendo jogar, com excelentes aber- 
turas para Abel e Gabriel, o primeiro 
com belissimo toque de bola, o se- 
gundo com magnifico pé esquerdo. 

Nesta nossa apreciaçao nao nos 
podemos referir, naturalmente, nem 
ao guardião Nelson nem ao quarteto 
defensivo. No pouco trabalho que o 
adversários lhes deu estiveram sem- 

(Cont. na página 9)
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NACIONAL 
DA | DIVISÃO 

RESULTADOS 

Espinho-Farense .. 
Rio Ave-Académica 

  

    

    

      

   

          

   

   
  

  

Penafiel-Benfica ... 01 
Salgueiros-Belenenses 2-0 
Chaves-Guimarães 31 
Elvas-Boavista .. 1-2 

Sporting-Varzim 12 
Marítimo-Porto 0-2 
Portimonense-Covil 1-0 
Braga-Setúbal 2-2 

CLASSIFICAÇÃO 
J. VED FC P. 

9 630 23-6 15 
9432 18-91 
951310511 
9.85 4149 4 
9 851 19571 
9432 14511 
9432 1441011 
9342 881%) 
9 504 17-18 10 
9 34210-810 
9423 124510 
9252 4413 9 
DS 2 8 9 
9162 11 8 
97153 814 7 
9234 1242 7 
91531016 7 
9126 719 4 
9126 720 4 

.9 207 818 4 

PRÓXIMA JORNADA 

Farense-Braga 
Académica-Espinho 

Benfica-Rio Ave 
Belenenses-Penafiel 
Guimarães-Salgueiros 
Boavista-Chaves 
Varzim-Elvas 
Porto-Sporting 
Covilhã-Marítimo 
Setúbal-Portimonense 

NACIONAL 
DA II DIVISAO 

ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Aves-P. Ferreira 1 
Trofense-Ermesinde 1 
Felgueiras-M. Cavalei 40 

Moreirense-Lourosa . 30 
Vizela-Famalicão . . 0-0 
Lamas-Gil Vicente el 
Bragança-Tirsense . 30 

Leixões-Vianense 30 
Freamunde-Lixa «TO 
Fafe-Marco .... 

CLASSIFICAÇÃO 
4 WED FCP. 

7 601 W-512 
75111541 
7421 1-6 10 
7331 459 
7331449 
7412 4909 
7403 1449 8 
72411754 8 
7322 12-98 

eai mia Re 9, 
7313 1-8 7 
Pos 2 as 7 
7223 943 6 
7304 913 6 
7304 11-11 6 
7214 812 5 
7124 618 4 

P.Fereeira..... 7 124 913 4 
O ces. 7 025 FA 2 
M.Cavaleiros. 7 106 815 2 

PRÓXIMA JORNADA 
Paços Ferreira-Fafe 
Ermesinde-Aves 
M. Cavaleiros-Trofense 
Lourosa-Felgueiras 
Famalicão-Moreirense 
Gil Vicente-Vizela 
Tirsense-Lamas 
Vianense-Bragança 
Lixa-Leixões 
Marco-Freamunde 

Totoloto 
São os seguintes os nú- 

meros sorteados pelo con- 
curso do Totoloto: 

2-15-20-24-39-41 +36 

faco meemamamna 
  
sm     

   

   

  

   

  

ZONA CENTRO 

RESULTADOS 
Guarda-Beira Mar .. . 00 
O. Bairro-Feirense .. EA 
A. Viseu-Torriense NE) 
Leiria-Mirense .... 44 

Santarém-Almeirim eo 
Marialvas-Caldas ... .0 
U. Coimbra-Marinhense 1-0 
Vilafranquense-Mangualde 
Estarreja-E. Portalegre 
Peniche-Águeda .... 

CLASSIFICAÇÃO 
J VED. 
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PRÓXIMA JORNADA 
Beira Mar-Peniche 
Feirense-Guarda 
Torriense-O. Bairro 
Mirense-A. Viseu 
Almeirim-Leiria 
Caldas-Santarém 
Marinhense-Marialvas 
Mangualde-U. Coimbra 
E. Portalegre-Vilafranquense 
Águeda-Estarreja 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Montijo-Esperança Lagos ........ 

Caparica-Silves 
Amora-U. Madeira 
Barreirense-Nacional 
Atlético-Samora Correia 

  

    

   

            

Amadora-Oriental . 
Estoril-Lusitânia .. 
Louletano-Santiago Cacém 
Olhanense-Cova Piedade . 
Sacavenense-Santa Clara . 

as VEM 

75112-71N 
6 510 10-41 
7 421 1-6 10 
6411 12-59 
7 32 N- Ts 
7403 1140 8 
7232 1-8 7 
7313 66 7 
7223 11 6 
6222 68 6 
7142 50 6 
7223 60 6 
TU E dum 
T21A Ms 
7183 04575 
6 132 46 5 
7133 665 

Sacavenense. 6 132 5-8 5 
U.Madeira..... 6 123 25 4 
C.Piedade.... 7 043 514 4 

PRÓXIMA JORNADA 

Esp. Lagos-Sacavenense 
Silves-Montijo 
U. Madeira-Costa Caparica 
Nacional Madeira-Amora 
Samora Correia-Barreirense 
Oriental-Atlético 
Lus. (Açores)-Amadora 
Santiago Cacém-Estoril 
Cova Piedade-Louletano 
Santa Clara-Olhanense 

NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

SÉRIE C 
RESULTADOS 

Oliveirense-Ovarense 
Cariense-Luso ...... 
Poiares-Vilanovense 
Pessegueirense-Seia 

O. do Hospital-Tabuense . 

Gouveia-S. Comba 
Alba-Belmonte .... 
Mealhada-V. Benfica 

sm) 

   

  

   

          e aa 

DESPORTO 
É TT 

Oliveirinha-Anadia .... 
Tondela-V. Formoso .. 

  

  

CLASSIFICAÇÃO 
d. VSE Du Soo P. 

2-3 11 
1-5 11 
1-7 4 
10-4 11 
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PRÓXIMA JORNADA - 

Ovarense-Tondela 
Luso-Oliveirense 
Vilanovense-Cariense 
Seia-Poiares 
Tabuense-Pessegueirense 
S. Comba-0. Hospital 
Belmonte-Gouveia 
V. Benfica-Alba 
Anadia-Mealhada 
V. Formoso-Oliveirinha 

SÉRIE D 

RESULTADOS 

Mirandese-C. Branco .. 
Portalegre-Gavionense 
Fundão-Nazarenos 
Vieirense-Naval .. 
Alcobaça-Benedita 
Usseira-Ferrel. 
Fátima-Marrazes . 
Guiense-Lousanense 
Alcains-Sourense 
Alcanena-Nisa .... 

    

   

    
   

    

CLASSIFICAÇÃO 
Pias EG 

17-5 13 
205 11 
19-6 11 

Portalegre ... 
Lousanense . 
Fátima ......... 
Alcobaça 
Alcains . 
Usseira 
Guiense 
Alcanena 
C. Branco .... 
Mirandense . 
Benedita .....: 
Vieira 
Naval... 
Nazarenos ... 
Sourense ..... 
Gavionenses . 
Ferrel ... 
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PRÓXIMA JORNADA 
C. Branco-Alcanena 
Gavionense-Mirandense 
Nazarenos-Portalegre 
Naval-Fundão 
Benedita-Vieirense 
Ferrel-Alcobaça 
Marrazes-Usseira 
Lousanense-Fátima 
Sourense-Guiense 
Nisa-Alcains 

  

TOTOBOLA 

Marítimo-Porto 
Braga-Setúbal. 
Espinho Farense . 

  

   

   

        

Rio Ave-Académica.. 
Penafiel-Benfica..... 
Salgueiros-Belenenses 

  

Chaves-Guimarães 
Elvas-Boavista.... 
Sporting-Varzim . D

M
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Portimonense-Covilhã 
Vizela-Famalicão .... 
A. Viseu-Torreense 
Amora-U. Madeira. 

  

> 
d
E
 

sro   aerea 

    

      
    

NACIONAL 
DE JUNIORES 
JOGO EM ATRASO 

RESULTADO 

E. Portalegre-Académica.......... 

NACIONAL 
DE JUVENIS 

SÉRIE B 
RESULTADOS 

Porto-Naval 
Feirense-0. Hospital 
Boavista-U. Coimbra 
Beira Mar-Lourosa... 
Académica-Lamego 
Sanjoanense-Almeid: 

CLASSIFICAÇÃO 

FNE: 

a. 16 

     

  

FCP. 

2-0 
24- 2 
143 
14-10 
128 
7 
nm 
6-10 
6-12 
315 
g-18 
2:32 
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PRÓXIMA JORNADA 
Porto-Feirense 
O. Hospital-Boavista 
U. Coimbra-Beira Mar 
Lourosa-Académica 
Lamego-Sanjoanense 
Naval-Almeida 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA | DIVISÃO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Arouca-Fiães . 
Lobão-Avanca 
Pinheirense-Cucujães 
Argoncilhe-Fajões ..... 
S. João de Ver-Milheiroense 
S. Roque-Arrifanense 
Tarei-Torreira-Praia .. 
Sanguedo-Mac. Cambra 
Valecambrense-Carregosense .. 2-1 

a) adiado para data a indicar opor- 

tunamente - 
CLASSIFICAÇÃO 

d NE D 

  

    

      

õ o 

Sanguedo .... 1 
Argoncilhe 
Arouca ........ 1 
Valecambrense 
S. João Verde . 
Avanca 
Cucujães 
S. Roque ..... 
Arrifanense .. 
Lobão ......... 
Pinheirense . 1 
FIAOS suco? 
Milheiroense . 1 
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PRÓXIMA JORNADA 

Fiães-Valecambrense 
Avanca-Arouca 
Cucujães-Lobão 
Fajões-Pinheirense 
Milheiroense-Argoncilhe 
Arrifanense-S. João de Ver 
Torreira-S. Roque 
Mac. Cambra-Tarei 
Carregosense-Sanguedo 

Zona Sul 
RESULTADOS 

Caivão-Aguinense .......u....c. 24 
Murtoense-Macinhantense . 
FIDEC-Bustos 
Gafanha-Oiá . 
Fermentelos-Par. Bairro 
LAAG-Pampilhosa ... 
Valonguense-NEGE . 
Famalicão-Vaguense 
Barrô-Ponte Vagos . 

    

   

  

    

        eemresma verem cacem cure emos 

CLASSIFICAÇÃO 
J. VED 
  

oia. 
LAAC 
Calvão . 
Murtoense ... 
Valonguense . 
FIDEG 5 .s 

Ponte Vagos . 
Par. Bairro ... 
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PRÓXIMA JORNADA 

Aguinense-Barrô 
Macinhantense-Calvão 
Bustos-Murtoense 
Oia-FIDEC 
Par. Bairro-Gafanha 
Pampilhosa-Fermentelos 

NEGE-LAAC 
Vaguense-Valonguense 
Ponte Vagos-Famalicão 

CAMPEONATO 

DISTRITAL 

DE INICIADOS 
SÉRIE B 

RESULTADOS 

Estarreja-Valecambrense .......... 
Cucujães-Bustelo ........ 
Arrifanense-Sanjoanense 
Cesarense-Feirense B 

CLASSIFICAÇÃO 
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PRÓXIMA JORNADA 

Bustelo-Estarreja 
Valecambrense-Avanca 
Sanjoanense-Cucujães 
Feirense B-Arrifanense 

SÉRIE C 

RESULTADOS 

Murtoense-Azurva .. 
Gafanha-Beira Mar . 
Tabueira-Alba .... 

CLASSIFICAÇÃO 
J V.ED 

  

  

Beira Mar ...... 
Murtoense 
Gatanha 
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 PRÓXIMA 

Azurva-Crevi 
Pessegueirense-Vouga 
Beira Mar-Murtoense 
Alba-Gafanha 

JORNADA 

  

   

    

    

SÉRIE D 
RESULTADOS 

Bustos-Valonguense .. 1-9 
Aguinense-Arviscal 24 
Águeda-Anadia . 1+1 
LAAG-OI. Bairro 141 

CLASSIFICAÇÃO 
. VED FCP 

Valonguense. 2 200 12-2 6 
Águeda e to tela 
Anadia . e 1 4.0 5 5 
Aguinense .... 2 101 354 4 

:1 100 603 
az Ott 53 

2 0107 ta 2 
ee JOD Aut 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Arviscal-Bustos 
Valonguense-Luso 
Anadia-Aguinense 
Ol. Bairro-Águeda   

DISTRITAIS 
DA AF VISEU 

| DIVISÃO 

RESULTADOS 
C. Senhorim-Mundão 
Carregal do Sal-Oliv. Frades 

  

   

    

   

      

Tabuaço-Lamelas ..... 
Moim. Beira-Mortágua 
Paivense-Resende . 
Penalva-Cambres .. 
Castro Daire-Vildemoinhos 
Carvalhais-Nelas 

CLASSIFICAÇÃO 
NV ED FCP 

2433-172 6 
19/4008, 2, cru Ba 
A 252 mo Sd sf 

3.2. 4=. Be 5 

ed AZ 1 fa À 
A AZ É DA 
42-2 585 4 
47214 
“41721 67 4 
4 AA a UM 
4112/45 3 
44-31 45 3 
4-31 56 4 

Moim.Beira. 4 112 23 3 
4 JE JLPT 

1/8002 SA 

  

PRÓXIMA JORNADA: (8.11.87) | 

Canas de Senhorim-Carregal do Sal 
Oliv. Frades-Tabuaço 
Lamelas-Moim. Beira 
Mortágua-Paivense 
Resende-Penalva 
Cambres-Castro Daire 
Vildemoinhos-Carvalhais 

Mundão-Nelas 

II DIVISÃO 

RESULTADOS 

Nandufe-Sande e 
Pedreles-Sampedrense 10 
Valdigem-Sátão .. 
Boassas-Queiriga 
Cancela-Sernancelhe 
Fornelos-Ferreirós .. 
Fer. de Aves-Cabanas 

    

   

   

    

          

Vouzela-Molelos 

CLASSIFICAÇÃO 

sv. ED FOR 

Cabanas ...... 4381-1380 
Semancelhe.. 4 3 1- 96 7 
Fereirós ..... 4 3 - 11516 
Queiriga 439-1 636 
Sande 4211 955 

Sátão 4211 438 
Molelos 4211 455 
Fomeios..... 4 2-2 42 4 
FerdeAves. 4 121 6-6 4 

ATL TEA 
4112 3548 
412.408 

Nandue ..... 4 112 26 3 
Boassas 41-3 462 
Valdigem..... 4 - -4 342 0 
Cancela ....... 4--4 242 0 

PRÓXIMA JORNADA: (8.11.87) 

Nandufe-Pedreles 
Sampedrense-Valdigem 
Sátão-Boassas 
Queiriga-Cancela 
Sernancelhe-Fornelos 
Ferreirós-Fer. de Aves 
Cabanas-Vouzela 
Sande-Molelos l 

DISTRITAL 
DA | DIVISÃO 
DA GUARDA 

RESULTADOS 

Celorico-Cativelos . 
Vodra-Almeida 
Foz Coa-Meda . 
Trancoso-Sabugal . 
Gonçalo-Figueira 
Pinhel-Figueiró . 
S. Romão-S. Martinho .. y 
Fornos-Manteigas ...............: 

   
   

      

   

  

(Continua na página segui 

  me usem ram meme   

SEGUNDA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO '



Emsemro o rucm seua à 

    

   
       

Disputou-se este fim-de-semana mais uma 
dupla jornada dos Campeonatos Nacionais das Ie 
[1 Divisões. O Benfica tinha duas deslocações 
muito difíceis a Ovar e a Ílhavo onde acabou 
mesmo por perder. Assim, a Ovarense (que 
ontem derrotou também o Belenenses) continua, 
isolada, no comando da classificação provando 

haverá que contar com ela para a discussão 
a primeiros lugares. No nacional maior, des- 
tacam-se ainda as duas vitórias alcançadas pelo 

] TÁRIO DE AVEIRO seGuNDA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO 1987 

BASQUETEBOL 

e Sangalhos vence dois jogos fora de casa 
Sangalhos nos recintos do Estrelas da Avenida e 
do Queluz e também a expressiva vitória do Spor- 
ting sobre o FC Porto. io - 

Na Zona Norte da Il Divisão, as atenções 
viravam-se para o «derby» figueirense, à volta do 

qual se criou grande expectativa. O jogo, bem 
disputado de princípio a fim, acabou por cor- 
responder saindo vencedor o Ginásio, que assim 
tontinua no topo da classificação juntamente com 
o Sanjoanense. Nos restantes encontros, há ainda 

ONT 

  

DESPORTO 

que realçar a expressiva derrota sofrida pela 
Académica em Oliveira de Azeméis e também a 
vitória do Olivais sobre o Vasco da Gama. 

Neste fim-de-semana, principiaram também 
Os campeonatos regionais de juniores e juvenis. 
Nesta primeira jornada os resultados não fugiram 
ao que se esperava mas, no entanto, em juniores a 
Académica parece disposta a querer contrariar o 
favoritismo que normalmente é das turmas 
figueirenses. 

  

Jogo no Pavilhao de Albuteira. 
Arbitros, Rui Valente (Lisboa) e José 

Fernandes (Evora).    
    

IMORTAL - Dernick (32), Keith 

Grehy (38), Paulo Almeida (8), Fran- 

cisco Guerra e Paulo Janeiro (5), Mo- 
ta, Paulo Sérgio (12) e Fernando Fer- 

reira. 

BEIRA-MAR - Eduardo Gomes (2), 
João Moreira (2), Pedro Rebelo (3), 

Kenny Wilson (34), Catarino (4), João 
(7), Araujo (5), Bill Breeding (20) e 

* José Moreira (4). 

Ao intervalo: 53-44 

Jogo no Pavilhao de Ovar. Arbi- 
tros, Pedro Jorge e Mário Mota (Por- 

to). 

OVARENSE - Dwayne (29), Mário 
Ellie (28), Leite (8), Mário Mota, Borra- 
cha (14), Rui Leitao, Vitor Ferreira (2) 
e Joao Paulo (18). 

BENFICA - Henrique Vieira (17), 
Lisboa (23), Jorge Barbosa (16), Grit- 
fin (20), Mike (14) e Joao Seiça (8). 

  

     

   

   

        

Imortal, 99 — Beira Mar, 98 

Os beiramarenses 
equilibrar a partida nos minutos 

conseguiram 

ini- 
ciais, mas cedo cederam ao maior 
querer dos algarvios, e para a vitória 
dois locais foi decisivo o contributo 
dos seus dois norte-americanos que 
só à sua conta averbaram 70 pontos. 

A equipa de Albufeira rubricou 
uma das suas melhores exibições 
dos seis jogos ja realizados, mas os 
aveirenses nao sairam desprestigia- 
dos deste confronto, pois qualquer 
equipa seria incapaz de resistir aos 
inspirados algarvios. v 

Boa arbitragem. 

  

Ovarense, 99 — Benfica, 98 

aos dez minutos conseguiram uma 

Queluz, 71 - 

— Esgueira, 76 

Jogo no Pavilhvo de Queluz. Arbi- 
tros, Antônio Pimentel e Alvaro Mar- 
tins (Lisboa). 

QUELUZ - Gameiro (2), Rui Miranda 
(11), Joao Domingos (4), Baganha (4), 
Pedro Ventura, Phillip (24), Gil Nunes 
(2), Mário Neto (8) e Steven Nesmith 
(18). 

ESGUEIRA - Rui Santos (13), Miller 
(19), Cassiano (1), Sérgio (2), Ema- 
nueil (10), Jorge Caetano, Moutinho e 
Johnson (24). 

Ao intervalo: 42-35 
Excelente vitória dos aveirenses 

nesta sua deslocação a Queluz que 
foi o prémio da excelente reacção 
dos pupilos do Prof. Orlando Simões 
a desvantagem com que estiveram no 

9 
  

situaçao de vantagem (24-25). 
A traca actuaçvo do s benfiquistas 

nao devera ser estranho o facto de 
terem jogado na passada 5.a feira, e 
so Vieira e Lisboa estiveram mais 
proximos de si proprios. 

A reação dos encamados, nos 
minutos tinais, valeu-lhes a redução 
da desvantagem para um ponto já 

marcador, mesmo já no periodo com- 
plementar. 

Foi na primeira metade que os 
locais marcaram maior 

chegando aos 33-22 quando havia 15 
minutos de jogo. 

O segundo tempo foi mais equili- 
brado e à entrada dos cinco minutos 

ascendente 

nos derradeiros segundos da partida. 
Rui Leitao foi expulso por desenten- 
dimento com Lisboa e a arbitragem 

  

  

  

  

  

  

   

   

  

finais o Esguiera perdia por 65-63 e 
assistiu-se então a uma espectacular 
reacção dos aveirenses que acaba- 

  

  

     

  
rico 

    

  

     

    

   

        

    

      

A Ovarense dominou durante todo aa dupla portuense não foi nada facil ram por conseguir um magnífico 
O encontro, e os encarnados apenas num jogo emotivo. AUDIO. 

Boa arbitragem. 

NACIONAL CLASSIFICAÇÃO Olivais-Vasco Gama ......... 83 75 

e 
DA | DIVISÃO E Lia ; Beira Mar — Lourosa 

761 70564 13 7.º JORNADA É 
752 648545 12 (Da página 7) 

6.º JORNADA Ê E 4 ga E RS pre muito bem, com realce para o 
"752 sos 12 QUIESARCA.............. “10347 capitao Chico que ainda teve tempo 

RESULTADOS imortal... 74 3 6046573 11  Académica-Salesianos ..... 82- 65 par se integrar no ataque. 
Esgueira ..... 7 2 5 5492611 9  Gaia-Sp. Figueirense. 70-105 

Imortal-Beira Mar . 96-81 BeiraMar... 7 16 579676 8 Ginásio-Conimbricense .... 110- 51 No entanto, o que ressalta desta 
Sporting-Porto . 103- 81 Benfica 523 465426 7 Sanjoanense-Olivais ........ 104- 59 equipa é a sua excelente condição 

um. -Belene! 80-65 EAvenidas.. 5 23 4932-406 7 D. Leça-Vasco Gama ....... 65-59 fisica, a maturidade que Américo já 
e-Benfica : 90-69 jneeimtenona 58 “io 4) NOME 6 the deu, um fio de jogo extremamente 

É Avenida-Sangalhos ..... 89-103 Ela a UR CLASSIFICAÇÃO agradável, que é pena que não se ve- 
-Esgueira ... A 7 | DIVISÃO J VD. Fc p jaem escaloes superiores. 

Ginásio ...... 770 6920-480 14 Vamos aguardar pelos encontros 
7.º JORNADA ZONA NORTE Senpanense . 7 7 0 662487 14 com equipas mais evoluídas para ver- 

; ã Spfarrme. 7 5 2 628512 12 mos se os seis jogos, as seis vitorias, 
RESULTADOS 6.º JORNADA Guifões ...... 7 4 3 674581 1 os 22 golos marcados e os zero sofri- 

REA 743 529563 1 gos correspondem ou não ao que 
121-122 RESULTADOS ria E S y jets o aqui deixamos escrito. 
105- 66 Guifões-D. Leça . DL psi Rd a 

-Benfica .... 84- 80 ARCA-Académica Olivais... 7 34 480542 10 Arbitragem sem problemas num 
E q seBelenenses....... 81-64 - Salesianos-Gaia . VasooGama. 7 2 5 ams q desafio que sendo viril acabou por - Avenida-Esqueira .. 108- 84 Sp. Figueirense-Ginásio ... 85-96 FCGaia ..... 716 53-68 & ser correcto. q g a “Sangalhos .......... 87- 89  Conimbricense-Sanjoanense . 76-106 Sport 70 7 404593 7 Nuno Miguel 

(Da página anterior) Meda-Vodra RESULTADOS Re 
RESULT; Sabugal-Foz Coa SDURESDE REP, Teixoso-Morade 
id Veto E - Figueira-Trancoso ol é Sertanense-Paul 
DVED FP rigueiró-Gonçalo Rito : : i as Deca C. Bentica-Proença 

Sfomo ...3 100 1618  S Martinho-Pnhei pod Greco 5 
por 3900 141 9 Manteigas-S. Romão Cafunião.. 3210 42 6 
Rss antas mucho... 3 20163 1 DISTRITAL 

parto E Okiros ....... 3 111 e Site tis  DISTRMALDA  Smitiiciê  DAIDIVISÃO 
a Ê = Tortosendo.. 3 111 jitesr IDIVISÃODE Ciaciioz FÉ DECOIMBRA 

á Escaios 8:1=0/2 
E dpdasia gta é BRANCO Alaia.... 3 102 510 5 

3111 86 6 CASTELO Paul 310248 5 RESULTADOS 
RR UE O qua RESULTADOS ldanhense ... 3 0 12 1-3 4 Vilela-Pedrulhense . 
E dus CA Fundão Teixoso .... 3 003 311 3  P.Leirosa-Febres 

é Touring-Ançã . “3003 093 Cernache-Atalaia Rod : 3003 48 3 Tortosendo-Oleiros PRÓXIMA JORNADA Carapinheira-Ulmeirense 
a 3003 213 3  Morada-Escalos . Togha-Cernache ... 

PRÓXIMA JORNADA Paul-Teixoso .. CA Fundão-Desportivo Quiaense-Ala Arriba 
* Cativelos-Fo Atalaia-Idanhense Ac. Paço-Eirense > 
E imeida Coloios Oleiros-Cernache Esperança-Argus     

Breves 

do 
Do 

Desporto 
LUANDA - OPetro Atlético de 

Luanda, campeão nacional e 
actual lider do Campeonato da 
Primeira Divisão, qualificou-se 
para a final da Taça de Angola em 
futebol ao derrotar no sábado o 
FC de Cabinda por 1-0, na segun- 
da mão das meias-finais. Na pri- 
meira mão, em Luanda, o Petro 
vencera por 4-1. O segundo fina- 
lista vai sair do jogo entre o Ferro- 
viário da Huíla e o Primeiro de 
Maio de Benauela. 

SAO PAULO - Achuva intensa 
impediu no sábado que se con- 
cluisse a terceira volta do clássico 
Chase em golfe, a ser disputado 
em São Paulo por 120 profissio- 
nais de 11 países, e com prémios 
no total de 100.000 dólares (14.000 
contos). A prova foi interrompida 
quando faltava completar a tercei- 
ra volta a 33 jogadores, e quando 
comandava o argentino Roberto 
Romero com 9 pancadas abaixo 
do par. Participaram no torneio, a 
decorrer no Clube de Golfe de São 
Paulo, profissionais do Brasil, Es- 
tados Unidos, Inglaterra, Japao, 
França, México, Irlanda do Norte, 
Uruguai, Argentina, Paraguai e 
Chile. 

OCHO RIOS (Jamaica) - Os Es- 
tados Unidos ganharam no sábado 
o Campeonato Mundial de Bridge 
por equipas disputado nas Bermu- 
das, obtendo o sétimo titulo con- 
secutivo. No último jogo, os Esta- 
cos Unidos venceram a Inglaterra 
por 354-290. Os Estados Unidos 
ganharam também a Taça de Ve- 
neza por equipas femininas, con- 
cluida na sexta-feira. 

NISHINOMIYA (Japão) - Huang 
Bie-Shyun, da Formosa, venceu 
ontem ao desempate o torneio 
feminino de golfe disputado .em 
Nishionomiya, com 144 pancadas 
(72-72) nos dois percursos da pro- 
va. Bie-Shyun derrotou a japonesa 
Yuro. Moriguchi no segundo bura- 

co do desempate, e recebeu sete 
milhoes de iénes (6.730 contos) 
pela sua primeira vitória no Japao 
esta época. Na terceira posição 
ficaram Tu Ai-Yu, da Formosa, Ku 
Ok-Hee, da Coreia do Sul, Mayumi 
Yamada, do Japão, Nathalie Jean- 
son, da França, e Patti Rizzo, dos 
Estados Unidos. 

VERONA (Itália) O sueco 
Mats Wilander venceu o tomeio de 
exibição internacional Riello em 
ténis, ao derrotar sabado à noite 
na final o norte-americano John 
McEnroe por 6-3 e 6-4. No terceiro 
lugar ficou o checoslovaco Miros- 
tav Mecir, que derrotou o italiano 
Paolo Cane por 6-3 e 6-4. No ter- 
ceiro lugar ficou o checoslovaco 
Mirostav Mecir, que derrotou o ita- 
liano Paolo Cane por 6-3 e 6-3. 

* OSAKA (Japão) - A Nova Zelân- 
dia venceu ontem o Japão por 
74-0 em jogo particular de rugby 
disputada em Osaka, e que foi o 
primeiro da digressão da equipa 
neozelandeza («All Blacks» ao 
Japão. A Nova Zelândia, que 
ganhou este ano o primeiro título 
mundial do campeonato disputado 
na Austrália, vencia ao intervalo 
por 20-0. 

AUCKLAND (Nova Zelândia) - O 
norte-americano David Pate ven- 
ceu ontem o torneio de exibição 
de ténis de Auckland, ao derrotar 
na final o neo-zelandês Kelly Ever- 
den por 6-3 e 6-4.      



LO 

ORAayiiao 
PREVISÃO PARA HOJE: Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento fraco soprando moderado de norte no 

litoral oeste. Períodos de chuva em especial nas 
regiões do centro e sul, Possibilidades de trovoadas. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (14/7) — Viana do Castelo (22/9) — Vila Real 

(15/8) — Porto (21/11) — Penhas Douradas 
(9/5) — Coimbra (19/12) — Cabo Carvoeiro (18/14) — 
Castelo Branco (16/12) — Portalegre (17/12) — Lisboa 
(19/13) — Évora (18/13) — Beja (20/14) — Faro (24/16) 
— Sagres (21/14) — Ponta Delgada (20/11) — Funchal 

(20/14) 

SOL — Nascimento às 6.55. Ocaso às 17.40. 
LUA— Lua Nova — Chuva. Quarto Crescente às 17.10 

do dia 29— Tempo incerto. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.47 e 17.13. 
Baixa-Mar às 10.48 e 23.05. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.42€ 17.06. 
Baixa-Mar às 10.52 e 23.06. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Os Piratas 

do Mar da China». Para Maiores de 12 anos. As 

21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Robocop — O 
Polícia do Futuro», de Paul Verhoeven, com 
Peter Weller e Nancy Allen. Para Maiores de 18 

anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Braço Extermi- 

nador». Para Maiores de 12 anos. Ás l6e21.45. 

ÁGUEDA-—S. Pedro (623837) — Encerrado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «O Quarto Protocolo», de John 

Mackenzie, com Michael Caine e Pierre Bros- 

man. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30€ 21.30 

— Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (22680). 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
(93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325) 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361576). 
ÍLHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

TELEFONES DE URGE 
AVEIRO 

    

    

  
    

    
   

     

  

    

    

  

Bombeiros Velhos ............ A encare DRE 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos - 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul «= 25006/7/8 
Ea do Porto «u 23657-20648 

a ê 20320 
arde aci iccamsdas se 21638 

GNR - 22555 
23425 GNR (Brigada de Trânsito) 

PSP 22022 
Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Turismo E 
ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital .. 
EDP... 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diário de Aveiro- 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

  

   
Bombeiros Voluntários .............. =x.« 62122 
Hospital s 62133/4/6 
EDP ..... Rets 61512 
Serviços Monisipaiados a 62762 
GNR E 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 2122 
Hospital .. coreereoreo- SNBIVAISI6 
EDP 5204718 
GNR 52629 
PSP. 52999 
Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR... 

PSP a 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

«52905 

  

« 12427-23540 

«.v 32122-32157 
22451 
32022 

    

AGENDA 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 23/10/87 
  

  

  

  

  

  
    

                

   
   

    
  

  

1841 — Nasce José Fontana, fundador do 
Movimento Socialista Potuguês. 

1850 — Auto-proclamação de Hung-Siu- 
-Tsuen como Imperador, após a 
rebelião de Taiping, na China. 

— Anulação do protectorado italiano 
da Etiópia através do Tratado de 
Adis Abeba. 

1911 — Proclamação da República Chinesa. 
1917 — O Brasil declara guerra à Alemanha 

Imperial. 
1928 — O Convento de Varatojo reinicia a 

actividade, após o seu encerramento 
na sequência da implantação da 
República. 

1933 — Morre o pintor português José 
Malhoa. 

1955 — Proclamação da República do 
Vietname do Sul, sob a presidência 
de Dinh Diem. 

1962 — O Primeiro-Ministro soviético 
Nikita Krutschev propõe a retirada 
dos mísseis de Cuba se os Estados 
Unidos retirarem da Turquia (a 
proposta foi recusada). 

1983 — Forças dos EUA e de outros países 
das Caraíbas prosseguem os comba- 
tes em Granada, no segundo dia da 
invasão, tendo morrido dois norte- 
-americanos e ficando feridos outros 
22. Nas lutas morreram, ainda, 12 
cubanos. 

1984 — Morre, em Greenwich (Connecti- 
cut, EUA) o aviador português José 
Cabral, 87 anos, que ajudou a 
transportar refugiados de Marrocos 
para Portugal, no decurso da II 
Guerra Mundial. 

— Três búlgaros e quatro turcos são 
incriminados, em Roma, por 
cumplicidade no atentado contra o 
Papa João Paulo Il em 13 de Maio de 
1981, na Praça de S. Pedro. 

1986 — Cinco trabalhadores de uma mina de 
ouro na África do Sul morrem em 
consequência da queda de um 
elevador sobre uma plataforma onde 
se encontravam 32 mineiros. 

— Em Adelaide, o francês Alain Prost, 
«Mclaren», ganha o Grande Prémio 
da Austrália em «Fórmula 1» e 
renova o título mundial de pilotos. 

Este é o ducentésimo nonagésimo nono 
dia do ano. Faltam 66 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Uma ideia que não 
apresente perigos não merece ter o nome de 
ideia» — Óscar Wilde (1854-1900) — 
escritor britânico de origem irlandesa.   

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1425608 1438180 Atrica do Sul (Rand) . E 55850 61500 

Franco (Bél.) 357832 387984 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 78820 79830 

Lira (Itália) ..... 0510942 0510986 Austria (Xelim) 4 11810 11530 

Libra (ingl.) 2368217 2378163 Bélgica (Franco) ... 3857 3879 

Coroa (Suécia) ....... 228401 228491 Brasil (Cruzado) 1835 2825 

Peseta (Esp.)................ 182212 152260 Canadá (Dólar) 108500 110500 

Marco (Alem.)...... 788973 798283 Dinamarca (Coroa) ...... 20335 20875 

Coroa (Dinam.)...... 205587 205669 Espanha (Peseta) 118 1528 

léne (Japão) ............... 0599068 0595466 EU.A. (Dólar) 142500 145500 

Franco (Fr.)....... 235633 238727 Finlândia (Markka) .... 32850 33500 

Coroa (Nor.). 218521 218607 França (Franco) . 23840 24500 

Xelim (Áustria) 118222 118266 Hotanda (Florim) = 69850 70850 

Franco (Suiça). 958231 958613 Irianda (Libra) . 210850 213850 

Markka (Finl.) 328727 325859 Itália (Lira) . s0s8 1813 

Rand (Áfr. Sul). 698714 695994 Japão (léne) .... s95 sog 

Florim (Hol.).... TOSIS8 705480 Noruega (Coroa) ..... . 21880 21880 

Dólar (Canadá) . 1088262 1085656 Reino Unido (Libra 235810 239825 

Lib. lr)... 2118310 2125156 Suécia (Coroa) ..... 22820 22870 

Dracma (Grécia) . 180254 180296 Suiça (Franco) ...... 94820 95850 

ECU (CEE)... 1635850 1648506 Venezuela (Bolivar) .. 3850 4850 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas a0 imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

nana PALAVRAS 
o que tem 

- e : 

acontecido CRUZADAS 

a 26 de Outubro 
PROBLEMA N.º 691 

Principais acontecimentos registados 
no dia 26 de Outubro: 
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HORIZONTAIS: 1 — Estas; o que tem a 
profissão de trabalhador de enxada. 2 — 
Debaixo de; móvel com gavetas para roupa. 3 
— Modo de andar; chega!: também. 4 — 
Sistema. 5 — Sufixo de profissão: igreja 
episcopal; germe. 6 — Dele; trabalhador, 
fileira. 7 — Gasta; ides: alumínio (s.q.). 8 — 
Notícias que se dão para vosso governo. 9 — 
Ruim: caminhar: vila de Portugal. 10 — 
Fiadas: nome de homem. 11 — Lutaras; 
maligna. 

VERTICAIS: | — Vasos com asas; querer. 2 
— Astro: acusado; preposição. 3 — Magni- 
fico: emprega: prefixo de negação. 4 — 
Rente: desejosa, 5 — Antes de Cristo 
(abrev.): epiderme do rosto: irritar. 6 — 
Escolho: aqui está: senhora. 7 — Querido: 
ressonância. 8 — Piedade: ovário dos peixes; 
textualmente. 9 — Poema: folha de palmeira: 
vístera dupla. 10 — Singular; cidade de 
Portugal. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 691 

VN— SvivndTa — 
IO — SVAILV — VA — UI — VA — 
W-SOSIAV —V — Ty — SI— vsNn — 
WVIv—AZ=-NS—0A0—AS— UO — 
O—OCOLIN—A—HI—VI—OTY 
— VGONDI — TOS — HOC VAVI — SV         

  

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em 97 FM: 10— Fémina: 

12 — O almoço está na mesa: 13 — Informação desportiva e 
Digestivo musical: 14 — Perfil de uma empresa: 15 — 

Rock'andando: 16 — Hora do chá: 18 — O pulsar da Região 
Centro: 19 — Adivinhe quem vem jantar: 20 — Disco- 
-discando: 22 — Triângulo: nós, você e a música: 24— Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14. 15. 16 e 19 horas: 
noticiários alargados às 9. 12e 21 horas, 

(aos (o oa) 
A Grade (Rua Dr. Alberto Souto) — Expo- 

sição colectiva de pintura de artistas radicados na 
Comunidade Portuguesa da África do Sul. De 
segunda-feira a sábado das 9 às 12.30 e das 14.30 
às 19 horas. Domingos das 15 às 19 horas. 

HOJE 

Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada 

(Vagos), Santiago de Arestal (Sever do Vouga). 

AMANHÃ 

Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa, 

S. João da Madeira, Angeja (Albergaria-a- 

-Velha) e Souto (Feira). 

SEGUNDA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela «Tudo ou Nada» 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — Passeio pela 

Arte e «Heidi» (19.º Epis.) 
18.20 — Grande Ecrã 
18.50 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 

  

  

20.05 — Boletim Meteoi 
20.15 — Telenovela «Roque Santeiro» 
21.15 — Saber a Valer (Concurso 1.º Sessão) 
22.15 — A Clínica da Floresta Negra 
23.10 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

TP-2 

Abertura e Telenovela «Os Imigran- 
tes» 

14.00 — Agora Escolha 
14.50 — X Concurso Internacional Viana da 

Mota 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.55 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Bolsa & Negócios 
21.55 — Não Faça Cenas 
22.40 — Bailado — «Nixed Bill» 

13.15 — 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela «Tudo ou Nada» 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando: «Troca Tintas» — 

Fábulas da Floresta Verde 
18.20 — A Mão — O Homem em Projecto — 

«A Mão e os Instrumentos» 
18.50 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela «Roque Santeiro» 
21.15 — da de Informação 
22.15 — Acção em Miami — Uma fuga de 

informações do Departamento é des- 
coberta 

23.30 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Telenovela «Os Imigran- 
tes» 

14.00 — Dois Dedos de Conversa 
15.30 — Quando as Mulheres Triunfam 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Lá em Casa Tudo Bem — (1.º Epis.) 
22.00 — Cinemadois — «O Dia das Arvores» 

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 

10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra à5 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças & 

quintas-feiras, sábados e domingos. Encel 
nos gutros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo O 
dia e terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13e das 
l4às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos 95 
dias das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 1085 
Es das 14 às 17 horas. Encerra às segundas 
-feiras 

BIBLIOTECAS 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkianh 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19. 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 1038 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados & 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — D& 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

       



   

  

     

    

ARMAZENS à 6 KM de 
Aveiro, 1.800 m2 de 
area coberta, 5.600 m2 

terreno, vende-se. 

preço: 23 000 contos 
Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 
ATA - Telefone 29491 

- Aveiro 
E es 

VIVENDA , na Avenida 

Principal de lIlhavo, 
(com 6 quartos, 3 WC e 

grande jardim, ven 

de-se Mediterra - Av 

Dr Lourenço Peixi- 

nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Varios ti- 

, Vendem-se. Medi- 
terra - Av Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A 
Telefone 29491 
Aveiro 

  

RESTAURANTES = 

SNACK-BARES,  Mini- 
mercados, em Aveiro, 
vendem-se. Mediterra 
= Av. Dr Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Tele- 

fone 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS - TO, 

mM, T2, T3 e T4 Duplex, 
em Aveiro, vendem-se. 
Zonas Centr; - Me- 
diterra - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A 
- Teletone 29491 
Aveiro 

   

APARTAMENTOS 

LOJAS em várias zo- 
nas de Aveiro, ven- 
dem-se. Mediterra 
Av. Dr Lourenço Pei- 
xinho, 177-A Tele- 
fone 29491 Aveiro. 

APARTAMENTOS - Alta 

Qualidade - Centro de 
llhavo - T3: 136 m2 
Ta; 190 m2, vendem- 
-Se. - Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
Telefone 25464 

Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 

contos Telefone 
21434 - Aveiro. 

TERRENO grande c/ 

bons anexos, vende- 
se. Telefone 21704 
Aveiro. 

APARTAMENTO T2, 

vende-se. Centro de 
Aveiro. Telefone 24702 
- Aveiro. 

  

APARTAMENTO, ven- 
de-se. Centro da cida- 
de. Facilidades de 
pagamento. Telefone 
21565 - Aveiro. 

vende-se. 
5.600 mz, 

Teletone 

TERRENO, 
Salgueiro. 

Mil contos. 

24720 - Aveiro. 

  

QUARTO, aluga-se. 

Rua Aviação Naval, 13 

20-Esq Teletone 

25538 - Aveiro. 

  

SENHORA, oterece-se 
empregada  domesti- 

ca. Teletone 20673 
Aveiro 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro. 

MANUEL FERNANDES, 

encarrega-se de fazer 
trabalhos de carpinta- 

ria. Telefone 361658 - 

Gafanha da Nazare. 

  

  

EMPREGADO/A - 

cisa-se, Catetaria “AI- 
Pre- 

bertos” Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Loja 11 - Avei- 

ro. Contactar no local 
da parte da manhã. 

EMPREGADA DOMES- 
TICA precisa-se, diaria 

das 15 às 20 Horas e 
aos sábados de ma- 
nha. Contactar: Tele- 
fone 26279/20304 (fim 
de semana) - Aveiro. 

  

VENDEDOR, com car- 
rinha de caixa aberta, 
precisa-se. Telefone 

322546 (P.F.) flhavo. 

  

    

MOBILIÁRIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se. 
Teletone 23625 = 
Coimbra 
  

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr.::«Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 

MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Galanha 
da Nazare 

  

CARNES - João Ro- 
cha. Rua José Este- 
vão, 16 - Aveiro 

TS- Rua dos Marno- 
tos. 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro. 

FIOS DE TRICOTAR 

Centro Comercial Oita, 
Loja 322 - Aveiro. 

  

TELHAS DE VIDRO - 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

AVES EXÓTICAS - 
Aquaviva > Mercado 

Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
-Oculista Gonçalves - 
Teletone 321862 - 
llhavo. 

  

Dietetico Girassol - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON -Telecopiado- 

res - Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

  

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - “O GOLO" - Aua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 
  

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis 25 c. 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Al Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, ven 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

  

     
      
      

  

           
PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Teletone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 = 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Telefone 
23469 - Aveiro 

       

Teletone 

Agueda. 

621821 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos 
Teletone ' 20574 4 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 159-B Aveiro 

  

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/Decorações e 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 
  

GRIN'S Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Tetetone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

  

Bairro do Liceu - T1, 
T2, 73, Ta Duplex, com 
garagem, vendem-se. 
= Mediterra - Av. Dr. T1 OU T2, precisa-se, 
Lourenço Peixinho, em Aveiro ou arredo- SONY - Televisores 
Ma - Telefone 29491 res. Teletone 24011 cor, vendem-se. Rua 
- Aveiro. Aveiro. Combatentes G. Guer- 

ra, 71 - Aveiro. 

MOS - Armaro, Lda. - 
Teletone 94589 - Oli- 
veirinha. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ESTARREJA 

2ºPUBLICAÇÃO 

Cionamento». 

   

  
  

     
|/322092. 

No dia 13 de Novembro próximo, pelas 
14 horas, na Segunda Secção do Tribunal Judicial 
desta comarca, nos autos de carta precatória para 

Brrematação vinda do 4.º Juizo, 2.º Secção da 
Comarca de Coimbra, extraída dos autos de 

Execução de Sentença que «Manuel Antunes 

&lrmão, Ld.º» move conta «Grafestal — Gráfica de 
Estarreja de Rebelo & C.º, Ld.», hão-de ser postos 
"Em praça pela primeira vez para se arrematarem 
o maior lanço oferecido acima do valor indicado 

o processo os seguintes bens que se encontram 

Em poder do fiel depositário Sr. António Vaz 
ença, sócio-gerente da executada, morador na 

Avenida Visconde de Salréu n.º 196, em Estarreja: 

“Verba n.º 1 — uma máquina de compor, marca 
“Linotype', mod. 78, n.º 17.350, em regular estado 
de conservação e funcionamento. Verba n.º 2 — 
Uma máquina registadora, marca 'Hugin— Alpha”, 

mod. 420, em bom estado de conservação e fun- 

Estarreja, 19 de Outubro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) Joaquim Orlando Ribeiro Castelo Branco 

O Escrivão-Adjunto, 

a) Carlos Adriano Fial 

ário de Aveiro», N.º 712, de 26-10-87). 

    

DACTILÓGRAFA 

Precisa-se 

PARA EMPRESA SITUADA EM ÍLHAVO 

Enviar «Curriculum» detalhado a: 
âvares Mascarenhas — Apartado 16 — 

1 — ÍLHAVO Codex — Telefones 

OFERECE-SE: 

PRETENDE-SE: 

ACL — ÁGUEDA 

CONSTRUTORES, LDA. 
BARREIRAS — ÁGUEDA 

TELEF. 623694 

Admite 

ENCARREGADO 

GERAL 

e Idade entre os 25 e 40 anos 
e Habilitações adequadas 
e Experiência comprovada 

LOCAL DE TRABALHO — ÁGUEDA 

e Vencimento compatível 

e Bom ambiente de trabalho 

e Estabilidade de emprego 

e Admissão imediata 

  

Guarda-se sigilo caso esteja empregado 

    

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S. 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

  

DAVID / ESTOFOS - 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Telefone 22024 - 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetesiiranjas 

Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA - Visiteia - 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

Co - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 E 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

Rua Cónego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

— 

      

mais. 

«Telefone   

   
   

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 
    
EL RINCON - Cozinha 
Caseira - Teletone 
24626 - Aveiro 

PATINAGEM - Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 

9-D - 4.0 - Teletone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

GRÁFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

RESTAURANTE PIN- 

GÃO. Pratos Econó- 
micos, Moelas diária- 
mente. Av. Dr Louren- 
ço Peixinho, 
Aveiro. 
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ACADEMIA DE MÚSI- 
CA - aceitam-se inscri- 
ções. Teletone 752305 
- vagos. 

COMO ANUNCIAR 
Para bencficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será Tetirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. ' 
No caso desse texto ter:apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. a 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
Juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 
Ea » ou «Rua das . 

“contam apenas como uma palavra. 

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Ingles . Aber- 

tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 

(Aos Arcos) - Aveiro. 

  

SNACK-BARES, RES- 

TAURANTES, E SUPER- 
MERCADOS. Vepor 

Construções - Largo 

Branco de Melo,54 
Teletone 792365 - 
Vagos. 

LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes. Ren- 
da barata, Telefone 
24569 - 26056 - Aveiro. 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

TALHO trespassa-s, 

centro da cidade. Te- 
lefone 23395 - Aveiro. 

  

  

MINIMERCADO “Tem- 
Tem”, trespassa-se. 

Av. Central, 203 - Ga- 
fanha da Nazare, 3830 
llhavo. 

  

CARRINHA DATSUN 

Pickup, vende-se 

Anne Marie Rua da 
Cova da Raposa - 

Angeja 

CITROEN GS, vende- 
-se. Telefone 623928 - 
Agueda. 

COROLLA mista ven- 
de-se: 150 OVO sÕ0. 
Telefone 623412 - 
Agueda. 

  

  

  

  

Vendedor/a — Aveiro 

(PROPRIEDADES) 

— Com carro próprio 

  

CONTACTAR: 9 VILA AZUL — Telef. 26715 

Edifício 15-1.º Andar — Porta F 

Av. Lourenço Peixinho — 3800 AVEIRO 
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Milhares de manifestantes 
lutaram com a polícia 
na capital sul-coreana 

Milhares de manifestantes antigoverna- 
mentais confrontaram-se ontem, em Seul, 
com a polícia sul-coreana de intervenção, 
após um comício efetuado pelo candidato 
presidencial Oposição, Kim Dae-Jung, 
disseram testemunhas. 

Kim, que desafiou uma proibição da 
polícia sobre a realização de marchas na rua, 
sentou-se na parte traseira de um camião, 
enquanto 20.000 apoiantes se confrontaram 
com forças da polícia, durante 20 minutos 
antes de concordar em sair do local. 

Depois de o camião onde Kim Dae-Jung 

se encontrava se ter afastado e de mani- 

festantes de linha dura terem ignorado o seu 

pedido para sair do local, a polícia lançou 

granadas de gás lacrimogéneo e nuvens de 

pó de pimenta, que queima a pele, para 
dispersar a multidão. 

Testemunhas declararam que cerca de 
30 pessoas foram detidas. 

Os manifestantes gritaram «abaixo a di- 
tadura militar» e exigiram um Governo de 

coligação para supervisionar as eleições 
presidenciais de Dezembro. 

Os manifestantes provocaram a polícia 
ao aproximarem-se com um grande cartaz 
onde se podia ler «Vamos derrotar Roh Tae- 
-Wod», candidato governamental à suces- 
são do Presidente Chun Doo Hwan. 

A violência surgiu depois de Kim ter 
falado para os 30.000 estudantes e outros 
apoiantes nos terrenos da Universidade da 
capital. 

  

Meninos -prodígio de Wall Street 
culpados e vítimas da crise 

Os «Golden Boys» ou «Whiz Kids», 
os meninos prodígio de Wall Street 
arriscam-se a figurar entre as princi- 
pais vítimas da crise que atravessa o 
mercado bolsista e na qual alguns 
lhes atribuem uma boa parte de res- 
ponsabilidadeEstes meninos-prodi- 
gio tornaram-se o símbolo da prospe- 
ridade de um mercado bolsista que 
atingiu níveis recorde no Verão pas- 
sado. 

Aliciados desde a saida das uni- 
versidades por firmas de corretagem 
ou bancos de negocios, atraidos pela 
vaga crescente de Wall Street, os. 
meninos-prodigio tém um salário ini- 
cial de 50.000 dólares (cerca de 7.100 
contos), que rapidamente duplica ou 
triplica com os prémios, percenta- 
gens e outros bónus, manubrando 
muitos milhões e sendo em certa 
medida o centro da geração «yuppie» 
(«young upwardly-mobile professio- 
nais» - jovens quadros dinâmicos). 

Os «Whiz kids» só conheceram um 
mercado em alta. Eles andam de 
«Rolis Royce» ou «Mercedes», ves- 
tem-se nos melhores costureiros e 
depois do trabalho frequentam os 
bares e restaurantes da moda. 

Agora, esses meninos-prodigio 
estao praticamente no banco dos 
réus e numerosos deles serão, sem 
dúvida, afectados pelas mudanças da 
politica que a crise actual vai impór 
às firmas de Wall Street. 

O movimento já começou mesmo 
antes do «massacre de segunda-feira, 

dia 19 de Outubro». Na semana pas- 
sada, um dos maiores bancos de ne- 
gócios de Nova lore, a Salamon Bro- 
thers Inc., anunciou a supressão de 

800 empregos 
Outras firmas não excluem a pos- 

sibilidade de adoptar, a breve prazo, 
medidas idênticas. 

A crise só vai acentuar a reviravol- 
ta nas grandes firmas de Wall Street. 
Quando os negócios não vão bem, é 
sempre com a redução de pessoal 
que se procura fazer as primeiras 
economias. 

Os «Golden Boys» arriscam-se a 
ser maiores vitimas dessas medidas, 
não apenas devido à sua pouca anti- 
guidade nas firmas atingidas pela cri- 
se, mas também porque os financei- 
ros mais idosos começam a conside- 
rá-los aprendizes de feiticeiro. 

O presidente da «Pacific Stock 
Exchange» declarou, no dia da que- 
bra recorde em Wall Street, que o 
desastre ficou a dever-se à conjun- 
ção de máquinas perfeccionistas e de 
pessoas inexperientes. 

Foram, sobretudo, os «Whiz Kids», 
nascidos e criados na era do compu- 
tador, que coceberam todos os pro- 
gramas informáticos implementados 
nos ultimos anos, os quais, reagindo 

a toda uma gama de ser vendido ou 
comprado. : 

A «segunda-feira negra» mostrou 
que, quando a bola de neve começa a 
transformar-se em avalanche, o com- 
putador nao tem meios de a fazer 
parar, ampliando pelo contrário o seu 
movimento. 

Depois disso, os dirigentes das 
grandes bolsas norte-americanas so- 
licitaram aos correctores, embora 
com pouco éxito, que renunciassem 
temporariamente à utilização desses 
programas 

O presidente da TWA, Carl Icahn, 
um dos financeiros mais em voga 
nos Estados Unidos, indignou-se com 
o facto de «gaiatos» de 30 anos pode- 
rem brincar com milhoes. 

Das suas declarações depreen- 
de-se que a inexperiência dos «Whiz 
Kids» foi uma das causas do de- 

sastre. 
Os «Golden Boys», que muitos 

reprovam por só terem conhecido a 
época facil de um mercado cuja ten- 
dência era fundamentalmente para a 
subida, também parece reconhecer, 
pelo menos alguns deles, que os 
tempos mudaram de repente. 

«é O fim de uma época» - comen- 
tou «Yuppie» desiludido, ao sair de 
Wall Street 

Venezuelano Alejandro 
venceu o 16.º Festival da OTI 

O venezuelano Alfredo Alejandro 
foi o vencedor do 16.0 Festival da 
Canção da Organização de Televi- 
sões Iberoamericanas - OTI - que se 
realizou sábado em Lisboa. 

Alfredo Alejandro interpretou a 
canção intitulada «La Felicidad Está 
en un Rincon de Tu Corazon», cuja 
letra é de Luis Gerardo e a Música de 
Arnaldo Nali, que dirigiu a orquestra. 

O segundo premiado foi o repre- 
sentante do Equador, Gustavo Velaz- 
quez e o terceiro prémio foi atribuido 
conjuntamente ao espanhol Vicky 
Larraz e à mexicana Ana Gabriel. 

Participaram na 16a edição do 
Festival da OTI, que se realizou pela 

primeira vez em Portugal, cançonetis- 
tas de 20 paises da América Latina, e 
representantes de Portugal, Espanha, 
Estados Unidos da América e Canadá. 

Ao Festival, que foi organizado 
pela RTP e transmitido via satélite, 
assistiram o Presidente da República, 

Mário Soares e o Primeiro-Ministro, 

Cavaco Silva. 
O júri do Festival foi presidido pe- 

la portuguesa Amália Rodrigues, 
acompanhada por Betty Missiego (Pe- 
ru), Mirla Castellanos (Venezuela), 
Geraldo Cesar Case (Brasil), Jairo 
(Argentina), Massiel (Espanha), Olga 
Guillot (EUA), Silvia Pinal (México) e 
Raul Solnado (Portugal). 

  

Presidente libanês 
em visita misteriosa ao Egipto 

O Presidente libanês, Amin Gemayel, deixou 
ontem o Cairo após uma visita não anunciada de 
24 horas durante a qual se encontrou com o seu 
homólogo egípcio, Hosni Mubarak. 

Os dois Presidentes reuniram-se hoje de ma- 
nhã durante duas horas antes de Mubarak ter 
acompanhado pessoalmente Gemayel até ao Ae- 
roporto Internacional do Cairro, de onde partiu 
para os Emirados Árabes Unidos. 

Os assuntos discutidos entre os dois Chefes de 
Estado não foram divulgados e não foi permitida 
a presença de jornalistas junto dos Presidentes. 

Depois da partida dé Gemayel, a presidência 
e o Ministério dos Negócios Estrangeiros, que 
tinham continuado a negar a presença do Presi- 
dente libanês, emitiram comunicados breves di- 

zendo que o Chefe de Estado libanês tinha 
efectuado uma curta visita ao Cairo. 

Não foi mencionado o teor das conversações 
havidas. 

Gemayel chegou à capital egípcia no sábado à 
noite e foi recebido no aeroporto pelo Primeiro- 
-Ministro egípcio, Atef Sedki, e pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Esmat Abdel-Meguid. 

Posteriormente o chefe da diplomacia egípcia 
declarou aos jornalistas que os dois Presidentes 
tinham mantido conversações «amigáveis e fra- 
ternais» centradas nos acontecimentos no Médio 
Oriente e nas relações bilaterais. 

Abdel-Meguid acrescentou que o Egipto rei- 
terou o seu apoio-ao Governo legal de Gemayel 
no Líbano e o desejo do regresso daquele país, 
afectado pela guerra, à estabilidade. 

    PELO MUNDO 
- ESPIÃO CONDENADO 
À MORTE NO PAQUISTÃO 
Um tribunal especial de Peshawar conde- 

nou à morte um agente dos serviços secretos 
afegãos, que se confessou responsável por 
dois atentados bombistas ocorridos naquela 
cidade fronteiriça, causando 14 feridos. Sher 
Afzal é o segundo agente da polícia secreta 
afegã a ser acusado de actividades subversivas 
e condenado à pena máxima. Em Fevereiro, o 
cidadão Usman Jan foi condenado pelas 
mesmas razões, mas o Governo paquistanês 
ainda não anunciou o seu enforcamento. Tri- 
bunais especiais em Peshawar e em Quetta, 
capitais de duas províncias situadas na fron- 
teira com o Afeganistão, condenaram pelo 
menos outros sete espiões afegãos à prisão 
perpétua. Islamabad acusa Cabul de apoiar o 
terrorismo no Paquistão de forma a obrigar o - 
seu Governo a deixar de apoiar os guerri- 
lheiros afegãos que lutam contra o regime 
pró-soviético. 

FUNCIONÁRIA 
DO PRIMEIRO-MINISTRO | 

FRANCES PASSOU INFORMAÇÕES 
SECRETAS A IRANIANOS 

Uma funcionária administrativa que tra- 
balhava na residência oficial do Primeiro- 
-Ministro francês, Jacques Chirac, foi detida 
em 1986 por passar informações secretas a um 
seu amigo iraniano, Mohamed Ansari, reve- 
laram ontem fontes oficiais em Paris. Maryse 
Villard, de 44 anos, foi presa em Junho de: 
1986 por elementos da Direcção de Vigilância 
do Território (Segurança Interna), depois de 
regressar da Alemanha Federal, onde se 
encontrava o seu amigo iraniano. Autoridades 
alfandegárias encontraram documentos rela- 
tivos ao conflito Irão-lraque na carteira da 
funcionária governamental, e avisaram imedia- 
tamente os serviços de contra-espionagem, 
De acordo com meios oficiais parisienses, 
esta funcionária trabalhava na secção diplo- 
mática de Matignon — residência oficial de: 
Jacques Chirac — tendo passado diversas 
informações a troco de dinheiro. 

AVIONETA DESPENHOU-SE 
NA VENZUELA E CAUSOU 

SEIS MORTOS 

Seis pessoas morreram quando a avioneta 
em que seguiam se despenhou sábado nas 
proximidades das cataratas de Salto del 
Angel, na Venezuela, disseram as autoridades 
aeronáuticas venezuelanas que confirmaram 
não haver sobreviventes. A avioneta, iden- 
tificada como «YV-382 Charlie», caiu junto 
ao denominado Canon del Diablo, em Canaia, 
no Sul do país, indicaram fontes da aeronáu- 
tica civil. Fontes oficiais declararam que O 
aparelho, transportado cinco turistas alemães- 
-federais e o piloto venezueland, descolou da 
Ilha de Margarita, na parte oriental do país, 
com destino às cataratas. 

TUFÃO NA FORMOSA 
FEZ PELO MENOS 23 MORTOS 

Pelo menos 23 pessoas morreram, duas 
ficaram feridas e sete desapareceram devido à 
passagem no sábado do tufão Lynn na 
Formosa, provocando inundações e desaba- 
mentos, disse ontem a polícia. Mais de 
80.000 famílias residentes no centro e subúr- 
bios de Taipé ficaram sem electricidade 
quando o tufão, acompanhado por ventos so- 
prando a 125 quilómetros por hora, deitou 
abaixo postes de alta tensão. Os transportes, 
rodovários e marítimos foram suspensos & 
mais de 2.200 pessoas foram transferidas de 
zonas baixas próximas de Taipé. Nove crian- 
ças foram arrastadas em direcção ao mar em 
Hengchun, na parte Sul da Formosa, tendo 
sido recuperados os corpos de cinco. Treze 
pessoas foram vitimadas por desabamentos 
numa cidade situada próxima de Taipé. Qua- 
tro outras pessoas, incluindo um rapaz, foram 
mortos por objectos que se desprenderam €& 
cairam em Taipé e um homem pereceu em: 
Hualien, na costa Leste, esmagado por 
rochas. 

IGREJA ANGLICANA PERDEU 
250 MILHÕES DE DOLARES 

NA BOLSA 

A igreja anglicana britânica perdeu cercã 
de 250 milhões de dólares durante a crise 
desta semana na bolsa londrina, informou 
ontem o responsável pelos fundos eclesiásr 
ticos. Douglas Lovelock referiu que, antes da 
cotação das acções da Bolsa de Londres terem 
começado a descer a pique, os investimentos | 
da igreja anglicana na bolsa somavam cercã! 
de 1.176 milhões de dólares. «Acho quê | 
chegamos a perder 250 milhões de dólares em; 
valores, muito embora na sexta-feira, último 
dia de actividade da Bolsa, tivessemos 187 
gistado alguns sinais de recuperação», disse   Lovelock. A 

DIÁRIO DE AVEIRO 
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